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NOSSA OPINIÃO

i PUNHADO DE REVELAÇÕES NO TORNO
.Mais uniu rndnda e estará lindn o primeiro

turno. Muita eiiisii pode-sn contar denta clupn d'*
abertura do campeonato. Por exemplo, muitos dos
craques quo brilharam em lii 111.11 foram os mesmos
em (7. Valdemar Fiume solidificou o seu prestigio
nomo maior medio-esqucrdo du cidade. Numa sele-
ção, quc sc organizasse agora, não torln castigo a
sua escolhi). I.randiio/.lnlin conquistou, definitiva-
inoüfp, a supremacia 110 posto dc cenlro-liindlo. Suas
atuações excederam a melhor esiicclaliva. Não foi
1*111 *. an que ii ltiitafii-.il ii o CnrllltlllIlS lutaram in-
(casamento para nntil.rufi.-lo. Em lfi o i>lvô luso-
pra'11110 nãn era um campetiu de lauto e consuma-
dn prestl'.in. Oberdan lecuporou a sua antiga for-
ma. IV iiovaniente n cuiw-du-red.s que todos ha-
viam aprendido a admirai. Elástico, soberbo, ma-
)iií**i". com um pouco di- sorte, coisa de que o bom
guarda-vulas jamais pode prescindir. A Portuguesa
revê nu ¦• magnl 'ieo Siniân. Vivo como ele só. Um
pon iro e tanto. Sup-inii o próprio Teixeirinha,
que hu\ ia progredido espantosamente, a ponto de

' ida ir ipicssão rie uma longa entroniza-
1 Vi. Mus surgiu Similn com um estilo claro, positl-•••lhante. Foi a grande surpresa do conjunto
luso, .iá que 111" constituiu surpresa u brilhante
cai»! unha do clube dc João Knmalhn. Seguiu cor-

' com a notável seqüência dn ano passado. A
Vort «guesa apenas trouxe como traço de maior re-
! . 1 ci.i na presente temporada o fato de ler sido
cio' tgrudu, em definitivo, como a quarta grande
equipe dn campeonato. Acontecimento sumamente
aus] icioso para u ftr.thol paulista. Conseqüente-
men e para 11 Brasil desportivo. Segue, porem, o
i"*;. i'i dc emoções ugradaveis un terreno das re-
vehi' '!¦¦

O Ipiranga nos foi predigo neste parlleular 111
ho parece ser uma sensação. Valter jogou extraor-
riíiiariumcnlc bem ainda 110 ultimo sábado. O rapaz
deixou funda Impressão. Quo soberba ala! Vale mais
que. multa ala dc grande clube. O Ipiranga con-
qulstou um binômio, que a qualquer momento pas-
sara 11 valer uma pequena fortuna. Não ficou, en-
tro tanto, somente nisso. Osvaldo reconquistou os
seus melhores recursos. Encaixes firmes, Interven-
<;ões seguras, colocação Inteligente, e bon estrela.
Sapoltn continuou rendendo com excepcional bri-
lho. Um zagueiro e tanto. O Ipiranga está feliz
oom os bons desígnios que sopram na Colina.. .
Apareceu tambem um Lorena, bastante promete-
dor. Jovem e vibrante, com apreciável domínio da
pelota. Gostamos bastante da sua ri neira toda
pessoal de controlar o balão. No terreno técnico não
foi, portanto, dos piores o turno. Um punhado de
coisas quc nos trouxeram impressão liem lisongei-
ra. Muitos novos estão brilhando, parecem radlosas
esperanças. Se não estaciona rem, o futuro nos reser-
va acentuado progresso.

Conclusões satisfatórias. O futebol paulista pre-
eis:» de renovação, carece de sangue novo. Aos pou-
cos, felizmente, algo de pratico vai surgindo. Tanto
melhor. Somente assim poderemos aspirar a re-
conquista da supremacia, técnica. Já que há eeono-
mica ninguém nos rouba. São 1'aulo iiesa 110 setor
financeiro. Se houvesse um pouco mais de visão
tambem feriamos, novamente, o domínio técnico,
acumulando vantagens. Mas acreditamos não estar
longe o dia em que tambem neste terreno alcança-
lemos melhores eventos.

Campeonato Paulista de Profissionais de 1947
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jComcreial  | 1» | X I 0x5 I 1X3 I 3X2 I 0X0 | 1X4 1X3 0X1 1X7 2X1 1X3 9»
I V\ X 

Corintians  | 1» | 5X0 | X | 3X2 | 8X0 | 4X2 | 4X0 | 2X2 I 1X0 I 1X3 3X2 2»
I 2M I X 

Ipiranga  | 1» I 3X1 | 2X3 j X | 3X0 I *.X1 I 1X2 1X2 | 3X1 | 1X1 | 2X3 | 3X2 | õ»
I 

2° I X |
Jabaquara  | 1? | 2X3 | 0X8 | 0X3 | X I 4X2 I 1XJ I 1X3 I 0X3 I 1X1 2X2 

~

i 2° I X |_ _ 
Juventus | 1» | 0X0 | 2X4 | 1X2 | 2X4 | X | 2X2 | 1X4 | 0X3 | 0X3 | 2X2 I 2X7 I 10"

I 2M | X I
Nacional  | V> | 4X1 I 0X4 | 2X1 | 1X1 | 2X2 | X | 3X2 | 4X4 I 0X3 I 1X3 I 1X1 I 6'

I 
2" | X |

|P. de Desportos .... I1"|8X1|2X2]2X1 | 3X1 | 4X1 I 2X3 I X I 4X3 I 0X2 j ãx8~l 3»
I 2M l_J |_ I X 

V. Santista  1" 1X0 I 0X1 j 1X3 | 3X0 | 3X0 | 4X1 i 3X4 j X I 0X3 Pox2 I 1X1 I 
~V~

2°  1X| )
Palmeiras  1» 1-7X1 | 3X1 I 1X1 j 3X0 | 1x0 | 2X0 | 3X0 f~X 1X0 I 4X3 I 1»

2" IX |
Santos  1" 1X2 I 2X3 3X2 1X1 | 2X2 | 3X1 j | 2X0 0X1 X I 1X1 I 5'"

'Á* I I I 1 X | 
' 

|
Sao Paulo  I 1» I 3X1 I | 2X3 2X2 | 7X2 | 1X1 | 3X3 | 1X1 3X4 1X1 I X 14'

^^^J__LL^-J^--^L I 1 ,1, 1 1X1
Realizou-se domingo a penulti-

ma rodada do primeiro turno do
Campeonato Paulista de Fu-

boi c a situação dos concorrente;;
na tabela de pontos perdidos ficou
sendo a seguinte;

Col.

l.o

2,0

Clubes

PADMEIRAS

CORINTIANS

3.0 — PORT. DESPORTOS ,,

4.0 -- S. PAULO ...... ....

5.0 — IPIRANGA .. .,-.,

5.0 — SANTOS ..,.-..-.-.._....-,

<J. O — NACIONAL ............

7.0 —• PORT. SANTISTA ..,,

8.o — JABAQUARA .,..-....-,.

il.o — COMERCIAL -.-.-..-. .-.*_..

10.o — JUVENTUS _,,-.,.„.,,„,

O CAMPEONATO DE ASPI-
RANTES

A situação dos aspirantes é a
seguinte:

P.P.
i.o— São Paulo  3
2.o — Portuguesa dc Des-

portos ,..- 4
3.0 — Palmeiras  5
i.o— Santos „„ 7
5.0 — Corintians  8
6. o — Jabaquara e Juven-

tus .- 10
7.0— Ipiranga  12
8.0 — Nacional  13
9,o -— Comercial e Portugue-

sa santista  16
SERVILIO, O "ARTILHEIRO"
São estes os "artilheiros do cer-

tame: l.o — Servilio (Corintians),
com 12 tentos; 2.o — Lula (Pai.
meiras) com 10; 3.o — Pinga I
(Port. Desp.) e Passarinho (Na-
cional) com 8; 4.o — Cláudio (Co-
rintians) com 7; 5.o — Canhoti-
nho (Palmeiras), Valt.j.' e Cilas
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(Ipiranga) com 6; O.o — Jesus
(Nacional), Leopoldo (São Pau-

lo), Simão (Port. Desp.) e Rui
(Corintians) com 5; 7.0 — Brá.;
Peixe (Ipiranga), Nenê (Corin-
tians), Brandãczinho (Port, san.
tista), Baía e Alemãozinho (Ja-
baquara) e Leonidas (São Paulo)
com 4; 8.0 — Teixeirinha e Neca
São Paulo), Vacaro e Romeuzi.
nho (Comercial), Rubens (Ipiran.
ca), Adolfrizcs, Antoninho e Odaiv
(Santcs), Zinho (Port. sant.), Re-
nato e Nininho (Port. Desp), Os-
valdinho e Lima (Palmeiras),
Brandãozinho (Jabaquara), Mil.

ton (Nacional) e Niquinho (Juven-
tus) com 3; O.o — Moacir, Du-
zentos c Bota (Port. sant.), Ca-
xambu e Maracaí (Santos), Pinga
II (Port. Desp.), Baltazar (Co-
rintians), China (São Paulo) e
Russinho (Juventus) com 2; 10.o— Ferrari, Rui, Américo, Bauer o
Noronha (São Paulo), Guilherme
e Barbosa (Port. santista), Mario

Miranda e Artur (Palmeiras), Ro-
meu, Luis, Pixo, Sturaro, Vai-
demar e Zé Brás (Juventus), Vi-
cente e Natalino (Nacional), Via-
na, Canhoto e Artur (Comercial),
Hélio (Port. Desportos), Bibe e
Garro (Ipiranga) e Rubens e Zé
ferino (Santos) com 1.

MARCARAM CONTRA: Belmi-
ro (Ipiranga), Hélio e Alfredo (Ju-
ventus), Inglês* (Nacional), Gam-
ba (Jabaquara), Lorico (Port.
Desportos) e Turcão (Palmeiras)
com 1 cada.

OS ARQUEIROS MAIS VAZA-
DOS

São estes os arqueiros mais va.
I zados:
( l.o — Muniz (Juventus) com
! 24 tentos; 2.0 — Jura (Comer-
| ciai) com 19; 3.o — Andu (Port.
: santista) e Gijo (São Paulo) com

18; -l.o — Caxambu (Port. Des-
; portos) com 17; 5.o — Zezinho
j (Jabaquara) com 14; 6.o — Aldo
! (Nacicnal) com 13; 7.o — Chiqui.

nho (S.-intos) e Mauro (Jabaqua-
; rui com 12; 8.0 — Osvaldo dpi-

ranga) e Bino (Corintians) com
11; 9.o — Doutor (Comercia!)
com 10; 10. o — Bizarro (Juven-
tus) e Ivo (Nacional) com 7; ll.o— Oberdan (Palmeiras) com 6;
12.o — Rafael (Ipiranga) com 5;
13.o — Nenê (Santos) com 1,

AS RENDAS

Q/3rrJj*VxíeA <La B@LA

Arrecadação
rior 

Palmeiras vs,

ante-
' 'ípi-'

ranga 
Corintians vs. Ju-
ventus

São Paulo vs. Por.
sant. „

Santos v». Nacio-
nal ,..,.

Total da rodada .,
Total geral 

.665.099,50

177.135,00

70.161,50

81.369,00

29.063,00
357.727.50

,022.827,00

Ela invadiu nosso recinto
de trabalho com trajes próprios
do uma tardo ensolarada o de
ceu anil. Náo estava, porem, cs-
cadalosa. Com aquela linha pro-,
prla do inicio das grandes jor-
nadas, ela passou a ocupar a
poltrona de veludo cor de ma-
caco c na mesma ajeitou suas
redondas formas. Em seguida
disse:

¦— "Quem semeia ventus co-
lhe tempestade. _J o elublilho
da Estrada, vendendo o direito
dc mando qua Unha ao "cam-
peão da técnica c da dlseipü-
na", o qual vive das glorias do
passado, fez c-o/a quc eu des-
cesse a serra. Mas, bem feito,ele deixou lá mais do quc espe-
rava. Perdeu no duro, na bata-
tolina. E agora está com frico-tes, dando pinotes para ver se
pega esse negocio de dizer queo agitador foi a causa do revés.
Eu vi tudo direitinho. Perdeu e
deve chorar na cama. Não ftow-
ve nadinha... No domingo, lá
em baixo, tambem foi tudo nor-
mal, menos no final, porque eu
ouvi nessa altura, alguns nomes
que não posso repetir. Aliás, não
6 do meu habito contar tim-tim
por tim-tim essas coisas. Coita-
do do Barata. Ou ele muda dc
nome ou ... Ele poderia cha-
mar-se, por exemplo, Dctcfon.
Enquanto for barata está con-
denado. Imagine como ele fi-
ca mal finando um jogador diz:"Scnhur Barata, sua atitude ó
dc galinha-morta'\ Aqui, sabá-
do, as coisas estiveram pretas
para os periquitos. Sem qt_e-
rer falar mal dc ninguém, o
apitador estava meio camufla-
do. Ele não quis saber de nada
com o "vovô". E ainda., no fi-nal, um jogador quis dar-lhe
umas bofetadas. Veja que in-
gratidão!.'! Eles não compreen-
dem bem, porque não são
bem oriento.dos, não 6 verdade f

.Domingo eu vi as coisas mal
paradas para o lado do outro
campeão. Depois, o negocio
amoleceu e bastante. Mas se o
cara acertasse o penal... Eu
fiz o que ele quis e fui quase
nas mãos do Bino. Coisas que
acontecem e quase sempre con-
tra os pequenos. Azar deles, vo-
cê não acha* Mas você precir
sava ouvir o que disseram pa-
ra aquele que desperdiçou a
melhor oportunidade de abrir a
contagem. A fo?nilia inteira foi

cartaz da semana
Não bastaria o cartaz da So-

eiedado Esportiva Palmeiras, co-
mo lider absoluto e invicto do cer-
tame futebolístico profissional de
1947, o surgiu ainda na ultima
semana, a sua popularidade, pe-Ia magna data que rememorou paratoda São Paulo esportiva, o apa-
recimento glorioso da agremia-
<.'ão do Parque Antártica, para
juntar-se às inúmeras que en-
grandeelam o Brasil, no setor es-
portivo, tornando-o conhecido e
afamado em outras pragas.

33 anos de glorias, de notórios
triunfos, de consagrações suces-
si vas. O nosso pais via nascer
para a posteridade este gigantes-
co ei ube que São Paulo se orgu-
lha de possuir e o Brasil se vê
enaltecido com o seu concurso,
as suas campanhas vitoriosas que
bem atestam o seu cognomo de
grande, como um dos componen-
tes do famoso trio de ferro do es-
porte bandeirante. E, para com-
pletar seu cartaz nestes últimos
»'ias, Iligino Pelegrini o Mario

vFrougielli, dois abnegados dire-
tores, tleis dirigentes, cujo elo-
giavel tino de administração foi
posto à prova, deliberaram lançar,
justamente nesta suntuosa festa,
a pedra fundamental do ginásio
palmei rense, como um dos mais
eficazes louros, senão o melhor,
já conquistados pelo grêmio aivi-
verde. Sim, é sabido de todos que
jamais um clube esportivo no Bra- j
sil conseguiu erguer um ginásio,
e, o fato de o Palmeiras o conse-
guir, vem patenteai* a nobreza de
realizações daqueles dois incan- '
savels hatalhadores, que tudo fa- jzem para tornar a Sociedade Es-
portiva Palmeiras o primeiro clu- |
be brasileiro e um dos mais ricos
e capacitados de toda a America
Latina. Isto vem aumentar a
pomposidade da brilhante vida es-
portiva do grêmio de Água Bran- I
ca, colocando-o no posto de glo-
rias a que sempre fez jus, mercê
de seus grandiosos feitos, de suas
magníficas conquistas.

Por tudo isso, o Palmeiras tem
aumentada a sua evidencia, nes-
tes dias, e, o fato do Inicio das
obras de construção de seus gi-
nasio vieram torná-lo ainda mais
conhecido e popnlar em Sito Pau-
Io e no Brasil inteiro.

lembrada, inclusive os antepus-
sados, alguns dos quais, tenho
ccrtcítt absoluta, clc nem co-
nheceu. Atâ os adversários go-
saram com o cara. E se ele não
fizesse o gol, depois, estava fri-
to, porque passaria uma sema>
na, duas ou, três com aquela¦pecha que deixa um sujeito fi-
car maluco quando mio tem
um níquel na algibeira. Coisas
do futebol, tlesse esporte que
sem eu seria um fracasso. No
entanto, meu velho, eles mo
chutam para todos os Utdos, pa-
ra cima c para baixo e quando
faixem burradas sempre pen-
sam que eu ú que sou aquele
pó torto, que nem serve para.
subir no bonde ou melhor só
servo para estragar o par da
chutclra usada pelo outro pó,
que tambem 6 apenas o alioer-
ce de um corpo atlético e uma,
cabeça cheia de serragem. Ago-
ra. vou andando. Estou em fe-
rias. Não me fale dc futebol.
Breve, porem, estarei o já nas
vésperas de mais um joguinho
que os chamados entendidos
denominaram. clássico. Good

CORRESPONDÊNCIA
Ao meu amigo Zezé Procopio

— Até agora eu não compreendi
o seu procedimento na peleja de
sábado contra o Ipiranga. Sua
violência chegou a preocupar-me.
E os ipiranguistas, falando sobre o
assunto, não deixam de afirmar
que você estava disposto a aeer-
t*áVlos. Francamente, meu caro,
eu não entendi o seu proposi-
to. Tambem não gostei do que
você fez no final da pugna, dis-
cntludo ou desacatando o arbitro.
Chego a acreditar quc você estava
superexaltado, porque há muito)
tempo que a sua conduta é digna
das melhores referencias. E che-
go a compreender que a excltação
era proveniente da grande res-
ponsabilidade do seu quadro na--
queia tarde. Todavia, eu a conde-
no, porque você já nslo é i_m jo-
gador bizonho, não é mais aquele
jovem de 18 ou 20 anos que pela
primeira vez integra um conjunto
principal e quer fazer, por qual-
quer melo, o que outros não fa*
zem, tudo para dar a vitoria ao
seu quadro. Você 6 bem exjierk-
mentado e sabe que, geralmente.
a teenlea mais vale do que outro
recurso. E há ainda o risco, quem
se emprega com violência, de vir
a sofrer o castigo, que é uma con-
tusão ou a expulsão de campo.
Quanto ao que se passou entre
você e o arbitro, prefiro não falar,
porque não sei precisamente. E'
fato, porem, que Cidrin citou-o
ha súmula, dizendo que você teu-
tara agredi-lo. Como vê, você não
foi bem contra o Ipiranga. Sua
atuação pode ser considerada boa
mas os adversários falam mal e
há uma grande ameaça, a de sus-
pensão, pelo que foi dito pelo di-
rigente da luta ã Federação. Vo-
cê poderá ser até suspenso e isso
que lucro trará para o Palmeiras?
Se você o defendesse naquela jor-
nada com seus recursos técnicos,
que não são pequenos, e compre-
endesse que o juiz errando oi»
acertando é a autoridade absoluta
no campo e por isso não «Jove sei*
ademoestado ou desacatado, agora
não haveria a possibilidade do sew
afastamento por um jogo ou mais*.

Aliás, não é preciso que eu entre
em detalhes para esclarecer. Bas-
ta que você lembre a falta que
Lula fez ao quadro para concluir
o que representará para o aivi-
verde a sua ausência. E o valoro-
so ponteiro direito foi impedido
do jogar tambem por um ato não
pensado. Quem sabe se com a
presença dele o Palmeiras vences-
se sábado... E assim, meu caro
Zezê Procopio, nem sempre me-
lhor defende o seu chibe aquete,
quo por ele perde a cabeça. Sei
que falar é fácil e raciocinar ímiihí
momento de exaltação ó muito di-
ficil. Todavia, você é expcrimeií.-
tado e é um profissional. Bevc-
ria, portanto, agir de outra ma-
neira. Não quero dar conselhos*
porque ninguém melhor Ao quc
você sabe o que faz. Entretanto,
creio que com menos violência, jsi
que você possui bons predicados
técnicos, e com mais serenidade, •
você poderá continuar a ser uni.
dos grandes defensores do lider j

MINISTJ.INBO jf
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GRANDES VULTOS DO ESPORTE BRASILEIRO
TONGA

O futebol apresenta, muitas ve-
res, fatos o particularidades que
ae convertem em grandes surpro-
SO» mosmo quando estes fatos
passam desapercebidos por lon-
go tempo, completamente ignora-
elos daqueles quo são o pulso for-
te do esporto das multidões. Que-
remos nos referir ao celebre caso
dc Tunga, talvez ainda não popu-
larizado entre os esportistas de
hoje e, portanto, distante de seu
conhecimento.

A várzea contou durante varias
temporadas consecutivas, com o
famoso medio, empolgando e ar-
rebatando multidões com sou
classicismo, suas irrefutáveis vir-
tudes quo o tornavam grande-
mente apreciado por todos os sim-
patizantes do nwsso futebol me-
nor. Assim, os dirigentes dos clu-
bes profissionais, ou melhor, dos
clubes ela primeira divisão, esta-
vam alheios a esta maravilha que
o futebol paulista possuía nos
clubes varzeanos, sem uma noti-
cia, uma informação. Tunga con-

tinuuva oletrlzando, como um jo-
gador extraordinário, elo quilateelos maiores "ases" nacionais,
desconhecido, considerado, po-rem, o melhor elemento quo a
várzea bandeirante possuía, dos-
tacado de todos os outros militan-
tes daquela categoria.

Um dia, contudo, o.s dirigentes
do então Palestra Itália ouviram
algo sobre aquele jogador. Quise-ram exporimeritá-lo, dando-lho
uma oportunidade cm seu consa-
grado esquadrão. Tunga possuía,
já 28 anos, sendo quase maduro
para o futebol. Prosseguiu, en-
tão, sua estrada luminosa no"asaociation" bandeirante, tor-
nando-so uma dan principais figu-
ras do "onze" palestrino, agigan-
tando-se o. aluando assombrosa-
mente para galadear-se com o
epiteto dc medio direito mais
completo que o Brasil já possuiu,
na opinião de inúmeros críticos
da época. Pena quo viesse tão
tarde para. o futebol categoriza-
do. Jogando tanto tempo na var-

zoa, ali no Bolom, (.(instituiu a
atração máxima do ffistrola elo
Ouro, onde se ícz, nlem ele outros
conjuntos quo Integrou, onfcusias-
mudos, os dirigentes, com a sua
magnificência o extrema capa-
cidade. No Parque Antártica, cn-
tão, formou a famosa linha rnodia
Tungu-Dulfi-Tufi, participando elo
melhor e mais capaz conjunto ul-
vivorde de todos eis tempos, o ele
33.

Veio o sul-americano ele 1937,
em Buenos Aires. O Brasil com-
parece com um quadro modesto,
sem grande preparo. .Surpreen-
dem, no entanto, os nossos patri-cios, com atuações magistrais,
sagrando-se vlcc-campcõos, numa
campanha em <pie ernm tidos co-
mo meros participantes, som qual-
quer pretensão. Tunga formou o
trio-medio com Brandão e Afonsi-
nho e, a exemplo elo sucedido em
nosso país, tambem a imprensa
argentina consagrou-o como um
medio sumamente notável o dos
melhores que já pisaram as can-
chas argentinas, o certame con-
tincntul ele 37, constituiu, assim,
o maior acontecimento, a maior
proeza da carreira futebolística
do inesquecível jogador. Tunga

'Nas barras do Tribunal

CONDENADO 0 NACIONAL
Â opinião publica-con-
tra a direção do clube
que vendeu o m<émandoV)

de jogo e quis atribuir
rbstro a derrota

e pro-
REU — Nacional A. C
DELITO — Vender o "mando"
testar contra o arbitro
VITIMA — O Santos F. C.
MÓVEL DO CRIME — Dinheiro e

presunção
AGRAVANTES — Aproveitar-se da

situação do adversário
PROMOTORIA — A moral esportiva
ACUSAÇÃO — Critica honesta e cens-

trutiva
DEFESA — Antônio Calvo e seus

seguidores
JURADOS — Opinião publica
VEREDICTUM — Condenado o Na-

cional!

REU: — Xo Tribunal Esportivo
surge o nome do Nacional A. C.
Um clube que já so chamou S. 1'.
B. Um clube que tem fundas tra-
âiç.ões de respeito aos códigos es-
portivos, mas que, neste 1947, pa-
reco estar a serviço elas vaidades
pessoais ele alguns élirlgentes, eiue
ilesejam estar sempre no cartaz
d» publicidade. "Falem mal, mas
falem elo mim!"

DELITO: — O Nacional é acu-
sado ele haver concordado com
um pedido do Santos, a fim de
que o seu jogo com aquele clube
fosse antecipado ele elata e so-
írosse tambem inversão de man-
elo. De acordo com a tabela, o
Santos eleveria jogar em Comen-
elador Souza, um estaello condena-
do, onde as rendas não cobrem
sequer os gastos com as bolas.
Para concordar, o Nacional exigiu
quantia absurda. Derrotado, pro-
cura agora agitar o ambiente com
um inócuo protesto contra o dl-
rigente ela partida.

•
VITIMA: — O Santos F. C. O

clube ele Vila Belmiro, fez o que
qualquer clube faria na sua si-
função! Necessitando solidificar o
seu prestigio, considerou perigosa
uma locomoção a São Paulo, mui-
to embora o adversário não fosse
dos mais potentes. Preferiu, por
isso, Jogar em seu campo, peran-
le a sua torcida, onde maiores se-
j-iam as suas possibilidades.

MÓVEL DO CRIME: — Dinhel-
i.o e presunção. O Nacional, ao
atender o pedido do sen co-lrmiio,
estabeleceu a absurda importan-
cia de. 20.000 cruzeiros. Alem dis-
so, alguns dos seus dirigentes es-
tavom certos de um triunfo. Jul-
garam mal a vitoria contra a Por-
tuguesa há uma semana, esqueci-
dos de que o esquadrão rubro-.
verde fora apenas vitima de uma I
jornada fatal, dessas que dão co-
lorido ao torneio, quando se en-
frentam grandes e pequenos.

de. Por isso, "enfiou a faca" como
se diz, na giria. E o Santos, sem
outra alternativa, leve que san-
grar.

*
PROMOTORIA: — Quem acusa

õ a opinião publica esportiva, que
está vigilante o que (em o seu
juizo formado sobre os desmandos
do Nacional. Aceitando um empa-
te contra a Portuguesa santista,
graças à lncapaciduele do juiz, re-
moveu o ceu e a terra, mais tarde,
para derrubar a Associaão de Ar-
bitros quando se viu prejudicado
no jogo contra o Suo Paulo. Con-
seguiu o seu intento e foi coluna
vigorosa para a criação do atual
departamento especializado da
Federação Paulista de Futebol.
Quando devia apoiar esse órgão,
volta-se contra ele c ergue pro-
testos contra o arbitro do seu Jo-
fo contra o Santos, juiz que não
teve a menor interferência mima
derrota que a lógica apontava do
antemão.

*
I DEFESA: — O sr. Antônio Cal-

vo, amante incondicional elos"curtos períodos", porque está
grududo ao Nacional há muitos o
muitos anos, resolveu, este ano,
sair elo anonimato atroz que sem-
pre cercou a sua atuação no ter»
reno esportivo. Com a sua argu-
meutação ôca e vazia, ele virá a
publico para dizer que o Santos
aceitou a proposta porque quis,

i porquanto não sofrerá qualquer' constrangimento. Por outro lado
dirá tambem que lhe assiste o di-
reito dc protestar contra a mâ
atuação de um juiz. Só não dirá
a verdade, o advogaelo do Nacio-
nal. Não dirá que o seu clube ton-
tou fazer um negocio rendoso a
<iue esperava vencer a partida.
Mas o tiro saiu pela culatra. Co-
mo tudo em que vem se metendo
o sr. Antônio Calvo.

*
JURADOS: — Os esportistas

honestos, porem, estão atentos.

Sabem dicernlr e, esclarecidos pei-Ia vigilância da critica, já íormu-
laram a sua opinião a respeito

I das atitudes assumidas pelo ISa-
i cional neste ano dc graça de 1947.

A ninguém mais poderão iludir o
I sr. Antônio Calvo c seus seguido-
I res. Os esportistas honestos lê:n
, em mãos os elementos necessários
[ a um julgamento sereno da quês-
i lão. O protesto do Nacional é ino-

ouo e vazio. Como golpe de pu-
blicidade e como explicação ao

| fracasso técnico da equipe, falhou
i integralmente. Os esportistas lio-
| nestos não embarcam mais em oa-
¦ noa furada.

AGRAVANTES: — O Nacional
abusou da situação do seu antago-
nista, pedindo um exagero pela
sua exibição na vizinha cidade.
Afinal, o onze do clube da estra-
da ó do.s concorrentes fracos, sem
possibilidades ao titulo. Não po-
deria pedir nunca aquela quantia.
Sabia, alem do mais, o Nacional,
que o Santos necessitava de uma
jornada reabllltadora perante o
publico esportivo da vizinha cida-
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VEK1DICTUM: — O .Nacional
ó condenado por haver extorqui-
do do Santos uma quantia absur-
da por um jogo cm Vila Belmiro,
quando, em seu campo, tal parti-
da levaria ambas as agremiações
a fundos prejuizos. E' condenado
ainda o Nacional por usar de um
protesto contra o apitador da par-
tida para explicar a derrota aos
seus associados e aqueles dirigen-
tes que não estão de acordo com
a orientação do sr. Calvo. O >ia-
cional é apontado à opinião es-
portiva como um clube dc atitu-
des nocivas, ditadas por um gru-
po de dirigentes que esqueceu, por
vaidade, o A B C da moral es-
portiva!

encenou seus dias nos futebol
no Comercial, onde atuou já no
decréscimo, quando oh anos lhe
pesavam o as suas probabilida-
des dc sucesso eram Ínfimas.

Jlojc, ele peiiiinlmla por a.i, co-
mo uni toi codor, um aficlonado
ardente do osporte-rei, lumontau-
elo, talvez, que tenha surgido lá»
tarde paru a consagração.

M.cu trabalho renda muito mais

DESDE QUE USD MESfl FIEL

Arazfio 
e simples I As mesas de aço Fiel

são construídas com o objectivo de fa-
cultor um grande rendimento no trabalho!
Sua "altura anatômica" permite à pessoa
que trabalha uma posição repousante. Há
um tipo de mesa Fiel par» cada espécie'de
trabalho: munidas de cofre, com dispositivo
cscamoteávcl para maquina de escrever com
gavetão arquivo para pastas. Por todas essas
características as mesas de aço Fiel facilitam
o trabalho, tornando-o ameno e produtivo

moveis De aço Fiei, s.fi.
R. MARIA MARCOUNA. 848 • TR. 9-5544 • S. PAULO
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I
Senhores comerciantes, façam de suas ma-
quinas de café, uma fonte de lucros cer-
tos. Instalem, em seus estabeiecimentos,
as famosas maquinas de café de coador.

Consultem os fabricantes
em seu novo endereço:

RUA BRIG. GALVÃO 708 - TEl. 5-5957 - SÃO PAULO

lBACCãlt&ÚA!M.k
PUBLITf

(hUmíÂaf
NOBIS

MARCA FABfcíL DA MELHOR CAS1MIRA OO BRASIL

RUA DIREITA 105 |í, ¦-. K^f/,'

RUA BENJAMIN CONSTANT, 48 - PRAÇA pAS BANDEIRAS/14*

Aos Clientes do interior e de entres estados*
;Se tiào encontrarem TECIDOS NOBIS em sua cidade,
•peçam amostras diretamente á R, BENJAMIN CONSTANT, »,

x S .PAULO — qu«_ serSo. fronJJtoeatCL fcteadidoa.



MUNDO ESPORTIVO SEXTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 1»47

Meraar Fiyme retorna ao posio de «•[orias
i

Rstupendü exibição tio grande médio palmeirense Sapolio não o superou, apesar tle ter se convertido
no principal valor tio Cpiranga Brandãozinho, a figura máxima do cotejo de Santos Baltazar
continua sendo o elemento mais evidente da vanguarda corintiana Bibe, um jovem que avultará
muito breve Canhotinho voltou a ser a grande figura do ataque palmeirense Wilson II. M.isiara

lio, Túlio, Plnyn II, t inudio, Lui-
zinho, Teixeirinha, Olxjrdan, Ni-
no, Rui (São Paulo) Lima, '1 vc-
zes; Domingos, Cnnhnlfnho, Pin-
oa I, Osvaldo, Aloixo o Bibe, 'A

vozes: Arturzinho, Servilio-, Auto-
ninho, Rui (Corinliniis, Hclio
(Portugtiesa), Ncnô fCirintVins),
Lorcnn, Braz Peixe. Artur, China.
Hclio ((Corintians). Cilas. Zczé
Procopio o Jura. 2 '.>.•••••-.

Qun.ro ioj;i.> i.»i;: liiui.ai». a ro-1 iiingnlfiun classe que o eolocn nu

di.du que |>a.s chi. v deles níio sen- bloco do.s melhores comandantes
n urnntí. dificuldade cm«dis(in-I il<- intoiniodinrins, no Brasil, Brnn-
t.ii. us melhorei j dnozinho postou-se gigantemente

OBERDAN i-. |.l.-noida oxi->antc h vanguarda tricolor, na ga-
liiçãu tevi o cminndo arqueiro. inntin do brilhante umpnlc conse
Apareceu como um dos principais i/tildo por sou quadro.
Mistentuoulo.s io licer, quando o VALDEMAR FIUME Primou,
jwrigoso ataque ipirangiiista l,Ç- 

J n0vnmente, pi Ia excelência dc
in xistrou sou poderio, brotando suns virtudes, su r indo eomo •-

ponto mais evidenl. do lider m
/ido. principalmcnic quando seus
companheiros buscavam, a lodo "
custo, o indispensável triunfo. Fiu-
me, então, nlcm dc defender com
sua netoria inuo&lria, atacou com
piecisão, constituindo serio perigo
para o sexteto .iclensivo ulvinc-

BRAZ PEIXE Outro jogador
qui apareceu com proierf-o. no
prelio de .-abado. Sabe infiltrar-se
Lom ligeireza e positividade, tendo
criado, com estas uas inegáveis
virtudes, patenic embaraço para <•
alento Turcão.

BALTAZAR Como já tivi
. portunidade iii relatar, Baltazai
continua sendo o elemento mais

empre como o incansável, 
*o 

de- produtivo o evidente da vanguar-
òicado balalhador que não so ar- ' da corintiana. Desempenhou, ele-
l-efeco, procurando, com sua npú- uanlomonie. a sua missão de "pon-

rada classe o sou notável prcelo- l;; do hmçn' . deixando en. cons-

sismo, impulsionai- os outros ele- '?ntfs polvoro.s: a defesa juven-
mentos à reabilitarão que [aida tina.

pcra os sampaulinos, Domingo ul-, LEONIDAS Voltou a dispu
timo. em Ulrico Mursa, voltou a tar com a galhardia tle suas gran-
ser o gigante de sua retaguarda. ' des tardes, sendo o elemento dc

BRANDÃOZINHO — Sublimo maior saliência na ofensiva sam-
nas suas atuações, patenteando paulina, apesar dc ter cm Guilher-

<4»^-—<*0--<K;—<rO~&-i^'4r®'-<?'9—$•>- -*-S-->*--=*->--*••>--64- -0*- -*»- -SX-,
X.

do.s pés «ie si i > componentes lor-
te* petardos que e.icontram
0'uerdaii segiu issinio paia a partir
<( m soberania.

ARTIGAS - Mais ai..a \ct, o
11. mem de mai< r destaque >i.i equl-
pe santista. quo soube interceptar,
cl issicamcnte. as amcaçaioias ai
remetidas ru.oi mal islãs, com sua
experiência e i eeonbeeida eficien-
ria.

SAPOLIO - Valoi primordial
do valente esquadrão ipiraiiguista.
Com sua ferri a marcação e es-
pctaculosidadc, não d. u liT.gi.ns,
quer a Osvaldinho, quer a João
Pinto, que s< revezaram no Còman-
do.

RUI ¦ Na fase de neg .oao qu<
atravessa o tricolor, Rui aparece

m,- forte cibsluuuln às suas pre-
tt nsõcíí.

BIBE — Um jovem que avUlta
para a consagrarão, poln magni-
licencia de seu dinamismo, a exo-
berancia de suas fintas, a primoro-
sidade de suas construções o a po-
tencia de seus arremates. Soube
envolver oficicnt/jinonte Túlio,
com seu excelente trabalho.

CANHOTINHO Novamente, o
juvem atacante, foi o jogador mais
positivo e alerilador do sua ofon-
siva. Disputou '-om raro brilhan-
tismo, formando e -m Valdomni
Fiume e Oberdan. o tiio-cspela-

, ulo do Palmeiras.
;'. do Palmeiras. •" do Ipiran.ua. 2

ilo São Paulo. 1 do Santo.-. ". da
Portuguesa santista i 1 do Co-
riotians.

VALDEMAR FIUME Merece
todas as honras da rodada, por-
que. evidentemente, foi <> gigante
do Palmeiras, não sc impressio-
nando com as nini a-as dos avan-
tes ipirnnguistas,

Em prossoguiniento á relação,
I mos:

CRAQUES MAIS VEZES |
ELEITOS

Lula. Valdomai Fiume e Balta-
zar, 7 vezes: Caieira, Nininho, Si-
mão, Brandãozinho e Moacir, ti
vezes. Nenê (Santos). Leonidas e
Artigas, 5 vezes; Caxambu. Sapo-

MÁXIMO DAS RODADAS
Brandãozinho, Artigas, Moacir <

Valdemnr Fiume, 2 vezes; Caxain-
fou, Chiquinho. Domingos, Helic
(Portuguesa), Osvi Ido, Procopio
Caieira Nininho e Oberdan, 1 vez.

e "t t 't t "i fff"^ I ^
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'MAH$Ml*,A ¦\ Cí.DADI>LUZ
DO NOKTM DO PA HANÂ

Decisão que poderá, sur tomada ItO.IK para mu molho.' AMANHA
|. Conheça hojo o nosso plano dc vendas "Colonização'' c seja Iam

bem um proprictadio em MARIMPA', localizada na mais rica
< reg-ião <lo Brasil." Nascimento Dias & Bernardes Ltda.
<* AVENIDA IPIRANGA, 901 — SOBRELOJA A

Fones: 4-4288 e 6-7679 — São Paulo
- ACEITAMOS VENDEDORES PARA A CAPITAL -

-

Não foram poucos os mui-, ml-
oiir.-ulüi cs iia Associação de Arbi-
U-os, censuraram o seu desaparc-
cimento como uma medida proci-
pitada e inaprcciavel, quer dos
dirigentes de nossos clubes, quer
dn Federação Paulista do Futebol.
Ora, a entidade máxima do fute-
boi bandeirante nada tem quo ver
com o que è votado o decidido pe-
los presidentes de seus filiados.
101 ¦ somente atende aos pedidos

i pleitcações, levando-os em con-
sideração, conforme é de sua ro-
tina. Si os clubes decidiram o
"sepultnmentò" da entidade che-
finda por Paulo Garcia, a obri-
ííação do Roberto Pedrosa e sons
companheiros era aceitar, inapo-
lavc.lmonto, «-sim decisão. Pois
bem; sábado ultimo, era apitndor
da pi i liminar entre aspirantes do
Palmeiras e Ipiranga, o sr. Otávio
lliehter, Os alviverdes perdiam
por 1 x 0, apesar do completo do-
ininio que exerciam no gramado,
iiKigantando-se a retaguarda ipi-
ranguista antes as mais perigosas
a ii tiih-i idos dos comandados do
Mario Miranda. Acontece, en-
tão, que. em determinado lan-
ce. uni dos zagueiros do tjii-
rnnga comete toque dentro da
arca, sem a intensa revolta en-
tro os torcedores palmeiristas.
Algumas outras "mancadas" sur-
giram o, por infelicidade de Ota-
vio Richter, novamente, contra o
Palmeiras, não so contendo, as-
sim, um torcedor, elegantemente
trajado, das arquibancadas. que
virou-sc, o, em alta voz, dirigiu à
I-Yderai,-ão Paulista., na pessoa de
scus representantes que se encon-

OFERTA SENSACIONAL
Estes preços só valem apresenta.ivla o Anuncio

longas
longas

¦urtas o

TOCA DISCOS desde 
AIR KING, ã válvulas, ondas longas 
G-AROD, Pilha e Luz. ã válvulas, cai tas e long;
RADIO SUECO, montagem européia, à válvula.--,

tas e .ongas, c/ tran; formador, movei supei
RADIO Di: ACUMULADOS E LUZ, 7 válvulas,

tas e longas com transformado) 
EMERSON, 5 válvulas, longas 
20 TH CBNTUR17, G válvulas, curtas c
K. C. A. VICTO Tl, 5 válvulas, curtas
FAKNSWORTH, de 5 válvulas, ondas
INVICTUS, de ."> válvulas 
SIMIS, á válvulas, curtas c longas, e| tran
STMIE3, II válvulas, curta.-, e longas, c| tran
SIMIS, 7 válvulas, curtas e longas, c| tran
RADIO DE PILHA E LUZ, 6 válvulas, longas
SIMIS, 8 válvulas, curtas o lontras, ej tran
R. C. A., 11 válvulas, 7 faixas, 2 alto-fal. de 8 poleg
SIMIS, 9 válvulas, curtas e longas "Push-Pul", c| tn

alto-fal. "Rolla" 8 polegadas 
RADIO VITROLA, 6 válvulas, curtas i- longas, com

transformador e agulha permanente 

Ladeira Porto Geral, 14 — (Esquina Rua Boa

adas
insf.

420,00
>l Ki.'.'

1 090.C0

:L G30,0i)

2,-SõO,00
tíau Jj

1.01)0,00
1 ,250,00
1 .100,00

1 .380,00
t. -190,00
1 .651 cn
1.653,00
i.7au,i«.
0.750,00
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AO PAPA! NOEL

Oferta "DEL VECCHIO"

Fabiicodo. novo ?is
"Timbre Vox"

/\\'a Sonoiid':d
¦ - Modelo Gaid

Como. 100 Cer
La.g. 38 .
AU.. 10 .

Còi Manom
Com Capa
CrS 800.00

— Despachado -

Remeta impor-
tancia cheque ¦'.

ou valo
Postal.

Ângelo Oel Vecchio
FABRICA P. IOIAi

l Aurora 195 e 108 • C. Poslal G!l • São Paulo
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RESTAURANTE li PIZZARIA DE l.a ORDEM

AVENIDA SÃO JOÃO, 43S
Completamente reformado e sob a nova direção de

MARCELLO GIANN!
Grande saião para banquetes e festas intimas

ABERTO D!A E NOITE s
RESTAURANTE CARLINO AGORA COM A MELHOR SEÇÃO DE PIZZARIA !

N \ T R A. V E
üiis injii-
stão ròu-
e outras
demens-

descontento.-
,-ia a Fede-

i, avc.m na Ti ibillln, pi -
rins. "Ladrões", "Vocês
'•ando o nosso dinheiro'
frase:; "carinhosas" qui
travam seu grand
mento, justamente
ração que culpa nenhuma lhe ca-
be se o arbitro comete suas "|.'.a-

,1'es". 13' sempre assim: "Vestir
um santo paru despir outro". Mas,
quem vestiu e desvestiu a Asso-
ciacjão do Árbitros (oram os clu-
lies e não a entidade máxima...
Coitada da Federação!...!!!...

de vitoriar, quando
acontecer. Enfim, as
t-i-iior... Tivesse '!
pussnr duas ou três
mais indefensáveis e
çadas quo fossem,
"iranqueiro", o fraca
dor Oa derrota, uni
teressadò pelo triunf
da, liá alguns dias
ram. esqueeendo-si
grado guarda-valas
talvez, o mais de,

J.oara
i-to parecia
im é o tor-
jo deixado
bolas, por

bem enderc-
ele seria o

iso, o causa-
ncitc, desin-
>, como ain-

atrás, o acusa-
que d eonsa-
sampaulino é,

lendo defensor

Klí. i-;n SAO PAULO!

Indiscutivelmente, <i bicampeâo
divorciou-se da sorte, neste cor-
tame. Ou melhor, talvez, quem te-
nha sc divorciado da sorte, foi o
Gijo, pois, de arquei io feliz que
ora, o simpático defensor do tri-
color tem sido perseguido pelo
azar, mesmo porque, <-m lances
que se prevê sua defi sil; isto é, em
lances quo não se pode conceber
sua queda, o Gijo é batido impla-
caveira ente. E o peior dc tudo ls-
to está em que- após jornadas es-
plondorosas no conjunto sampau-
Uno. tendo surgido, não raras ve-
zes, como a garantia dc grandes
triunfos-do bicampeorutto, o dedi-
cado guardião é acusado por isso
e mais aquilo pela torcida que
só está contente nas vitorias, nos
sucessos. Se estes surgem, o joga-
dor é aplaudido o considerado o
melhor do mundo. Porem, se vem
uma derrota, ele é o pior, o res-
ponsavel, nulo e etc. Domingo ul-
umo o São Paulo empatou em
.Santos, com a Portuguesa santista.
e não sc ouviu qualquer ae.usae/i.o
a Gijo. E' que o arqueiro foi
um dos baluartes da equipe, ti-
rando aos lusos ioda a "chance"

• tri clube- do Canin ¦'¦' '

LULA! LULA!. . .

(Voi notório que ¦> falta dc Lula
no ataque palmeirense, tirou-lhe
cinqüenta por cento ile potência.-
Iidade, porquanto, > reconhecido
ser o notável ponteiro-direito O
elemento mais positivo e eficaz de
sua vanguarda. Pois bom; mal co-
meçou o prelio, entre Palmeiras c
Ipiranga, há uma falta a umas
30 jardas do arco guarneeido por
Osvaldo. Os atacantes palmeiren-
ses não quiseram, ieceosos, CO-
brar aquela infração. A torcida
palmeirense, então, cia mou pt-eo-
cupadamente: "Lula! Lula! Lu-
Ia!'-' Turcão foi quem cobrou a
falta. O ponteiro direito, sentado
nas arquibancadas, rodeado por
unia platéia de
uma pleiade de "fãs , observava,
pensacivo, os clamores de sua
torcida, eomo a dizer: "Maldito

Noronha. Você é o culpado do tu-
do isto. O meu canhão poderia
estar experimentando o Osvaldo a
o Servilio nem do leve mo alcán-
caria..." Resultado: Xo outro
dia, o "bailarino" fazia tres ten-
tos contra a frágil retaguarda

juventina...!!!..,

UL F» FOSS UVEN
/ '< i </( utus pttfd a Lf'ot'fHLltlUi. t/Oi'

.'i a 2. Niquinlio dc spii diçoli uniu
penalidade máxima., atirando nau
mno.v do Bino. R qunntas oportu-
nidades preciosas perderam nos-
.vo.s- tivantes! E disem que o ter-
cciro ,</"/ do Coriutio.n.1, Servilio
estava impedido. Confesso que
nda ei bem, pareceiulo-nie que o.
sua posição im duvidosa. O juiz
deveria ter sida mais cuidadoso,
.víiiij porque no duvida ele deveria
fu-vorecer o reu. Mas isso não tem.
importância. Quem perde seis vc-
zes e empotn três pode perder
mais uma. Poro. i/.h: liranutralir
carreira de um viec-lider que es-
tá embalado. qn< almeja alianoai-1

o lainieirof Que resultado pratl-
co teria o Juventus com uma ri-
toria.' A. rendu s< rio. a mesma, e

o.s- mki.v glorias nào cravi maiores.
Alem disso, <t< ficaria mi rabei-
ra. Agora çst'ú sóziiüio e venceu-
i.lii ficaria com o Comercial...
Antes «só do (nu* mui (teonipn.uhti-
do... Desgraça pouca < besteira.
E se vencêssemos não faltaria
quem fí;.-.M.-.-.vr i/n< ¦/ "filial'' tra-

IhalliOH bem, i,i>e teriam OS nou-
j sotí defensores rt t < bitlo grossas
[bolados para fazer o trabalho
\eontiii o leal adversário. Ainda

AcniOg melo campeonato /¦ara. fa-
¦ :• r alguma colsu o convém pe-
\gar o.s- do nosso idano, deixando

'•s- grandes gora o sensacional pa-
reo da conquista do titulo, E eu
estou certo dc que poderemos fa ser
muitií na segunda etapa do cam-
peonato, deixando para trás ou-
tros que estão masco rodos com
"íauns feitos <i".- mio :õo. no

fando, grande voisa. A Ucmons-
tração que o Quadro fez domingo,
no primeiro tempo, foi muito í;oo.
Ele evidenciou que. pode ir ri/em.
jVcccssitu apenas du melhor
orientação c agora ele terá. As-
sim, eomo ele manieve a luta du-
rante ífi minutos uo taco com o
Corintians, poderá fazer furor
contro outros quadros, prlncipul-
menti; aqueles que, estão satisfei-
tos peque, «o.s- suplantaram na
primeira metade do torneio. Por
isso eu não estou aborrecido, ca-
mo não fiquei depois dc outras
etapas. Quem. tone -para um clu-
be pequeno, dc modestas preten-
soes, não pode aspirar muito. Sc
jogássemos inuiio mal, se hou-

\vcssc qualquer coisa qur merecesse
\rcprovação geral, eiilão eu fica-
\ria muito aborrecido. Coui a sim-
pies derrota, pon n,, mio sinto

{constrangimento do dí.zcr qur. soa
iuventlno. Perder c do esporte,

• Saber perder ô dificil, principal-
mente quando se tem mascara,
quando não se quer admitir qur.
os outros sãr> mais fortes. Deixe
os outros que se esperneiem, quo'.façam o ridiculo papi 1 da Nacio-

I nal, qui rendo provitr iiuc o juiz
/oi o causador dn derrota, Comi-

\<jo não (e»i disso, .lei ii.; ,( der-
> roto do meu clube e fico satisfei-
! to, porque ele não pode, com os
^.defensores que tem, fazer mais-
\no momento. Meu ideal i. que e.l6
J7»re, sempre lealmente, dando

ningo naqueles
inis. O mais p

minutos ini-
i importa.'(.-P.PKA'
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Postos de alistamento em todos os bairros e cidades de S. Paulo
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"listamos dispostos a oferecer o melhor de nossas energias em
prol do maior êxito da iniciativa" — Gabriel Vilhegas Neto,

ra o esporte brasileiro, o Corin- diretor do Departamento Social do alvinegro, fala ao MUNDO*" '¦',,",",,,or,,a':^\__S!SS ESPORTIVO - Um concurso para premiar os associados que
apresentarem maior numero de propostas

O dia l.o ile .setembro íoi tufla
data festiva para a coletividade
corintiiina o sem favor algum pa-

lio riu fundação. Trint
do lulas incansáveis que redunda-
ram om benefícios incalculáveis
para q esporte paulista o nacio-
hal. Pc uni clube modesto fonn.-i-
do por jovens e entusiastas eapor-
t.LsUis era 1910, no bairro do ÍJom
Retiro, hoje no Parque Suo Jor-
ge," cio é o maior de São Paulo,
O alvinegro se orgulha com mo-
recimonto c justiça de possuir o
maior patrimônio do futebol pau-
lista. Ele sabe disso, mas não quis
o não quer dormir nos louros da
gloria, Continua lutando paru se
tornar maior e para Ira/cr a São
Paulo o que ele necessita para dai
à juventude melhor porvir.

MAIS ÜM GUANDU EMPREEN-
Ü1MENTO

Estas colunas, certamente, iiãii
chegariam para se dizer tudo
quanto o Corintians já fez o pre-
tende realizar. Superficialmente
diremos, portanto, que a direção
do vice-lider está empenhada a«.;o-
ra em entregar aos seus associa-
dos o maior o melhor conjunto de
piscinas da America do Sul e um
dos mais perfeitos estádios do Bra-
sil. A tarefa ó árdua o já exigiu
ingentes .sacrifícios dê todos. Co
meçou na diretoria de Alfredo
Trindade e continua com a dire-
ção que teni à testa o incompara-
vei e dinâmico presidente Lourcn-
co Fló Junior, auxiliado por cs-
portistas que mais de uma vez já
demonstraram capacidade e com-
petencia. A nova diretoria do
clubo do Parque São Jorge ini-
ciou o ano do 1047 disposta a do-
tar o clube de tudo que so faz
necessário. Grande parto já con-
seguiram, mas ainda não o bas-
tante. para que todos possam ver
a gigantesca obra. Para um gran-
de clube será preciso um grande
numero de sócios. O Corintians
possui treze mil associados. Isso
quer dizer que o vice-lider é o
segundo clube de São Paulo. Mas
ele, apesar de ser bastante consi-
dcravel aquele numero, não se
mostra satisfeito. Tem possibiji-

O sr. Cahriel Vllhcgas Neto

dades paia aumentá-lo e isso quer
conseguir mesmo que lhe custe
muitos .sacrifícios. Para tanto,
no dia quo assinalou a passagem
do sou 37.o aniversário de função,
o Corintians anunciou o S. Pau-
lc que iniciava nova campanha
social, fadada a amplo sucesso.

Essa campanha teve inicio segun-

da-feira. Conquanto soja ainda
muito cedo, o Departamento So-

• ciai do Campeão do Centenário já
traçou um Ótimo programa. Serão
distribuídos em todos os bairros e

finando prestava informações ao nosso redatoi
social dos Sõ mil sócios do Corintians.

nas cidades do Interior paulista
postos de alistamento. Alem disso
serão instaladas subsedes no In-
terior. Santo André já possui a
sua e a diretoria do Corintians
vem estudando a melhor maneira
de se ver representado em todo o
"hinterland".

FALA GABRIEL VILHEGAS
NETO

O diretor social do Corintians,

sobre campanha

Gabriel Vilhegas Neto, é a pessoa
indicada para falar sobre a cam-
panha sociai do seu clube. A nos-
sa reportagem teve oportunidade
de ouvi-lo. Eis a sua palavra:

"Antes de qualquer coisa, não
poderia deixar de agradecer em
primeiro lugar a Lourenço Fló Ju-
nior pela escolha do meu nome
paro o cargo de dh-etor social. Com
do meu clube. Já fui membro da

11111UII o
isso não preciso declarar quo co-
loco acima de tudo os Interesses
diretoria do Corintians, quando <»
representava no Tribunal de Pe-
nas. Sempre foi para mim mo-
tivo de sumo satisfação trabalhar
em prol do maior engrandeciinen-
Io do alvinegro. Agora que fui
indicado e empossado como di-
retor social, poderei trabalhar com
mais ardor e entusiasmo. A Cum-
panha Social era uma velha lem-
branca e esperávamos somente o
momento propicio de iniciá-la. Issr»
já fizemos e com inuit* vontade.
Estamos dispostos a oferecer o me-
lhor de nossus energias para ver
coroado de êxito essa iniciativa.
Contamos com a cooperação de
verdadeiros corintianos e não vai
aqui nenhum exagero se disser que
lograremos sucesso. Instalaremos
em todos os bairros c cidade de
São Paulo postos de alistamento e
para o maior incentivo do todos
instituiremos um concurso que
dará valiosos prêmios, tais como
dísticos de ouro e outras lembrari-
ças, aos esforços de cada um. Nos-
so objetivo é alcançar o numero
de 25 mil associados, Temos u.
maior praça de esportes de São
Paulo e poderemos oferecer a to-
dos futuramente o que promete-
mos e que desejamos concretizar.
A construção das piscinas não é
um mero sonho como muita gente
imagina. Os trabalhos prossepúeril
e conquanto não possa ainda pro-
cisar o tempo, entregaremos tão
logo seja possivel aos nossos so-
cios não somente o conjunto das;
mesmas mas outros melhoramen-
tos que já vêm sendo providencia-
dos. Espero somente que todos.
os corintianos saibam compreeri-
ler a finalidade da Campanha So-
ciai e que não neguem a sua co-
operação".

$ f P M P S II
AiÈnlAU

Torne-se proprietário adquirindo um dos magmhcos

lotes de terrenos no Popular bairro de Piqueri Lapa com

a pequena entrada de Cr$ 800,00 e prestações de Cr$

180,00, fica 100 metros da condução com luz e temos

tambem na Freguesia do O' em Itaberaba com apenas

Cr$ 300,00 de entrada e Cr? 150,00 por mês, com direito

a 5.000 tijolos grátis — Para melhores detalhes dirija-se

a Rua S. Bento, 45, 4." andar, sala 412, com o sr. Avelino

Cordeiro ou Abilio Merlo que estão à disposição de todos.

"i"in ——immaãmm

I
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TXHilVUTOTtiO MODERNO

Por motivo de noivado desfeito, vende-se um. ultimo modelo, do
erhbuie com 10 poças, custou mandado fazer de encomenda Cr$
13.000,00. Dou por Cr$ 3.500,00. Uma. sala de jantar igual com
12 poças por Cr$ 3.000,00. Custou Cr$ 9.000,00. Duas alianças.
Tudo novo sem uso. Rua Genebra, 138. Próximo a Praça das
Bandeiras. Tratar das 17 às 22 horas. Fora dessa hora nao tem

ninguém em cusa.
tmumv

• Um semanário completo

dos esportes

A LISTA DE ASSINANTE
ESTÁ P

5_- M L
X

ENCERRAR-SE-A' NO DIA 10 DO CORRENTE MES
ATÉ AQUELA DATA SERÃO RECEBIDOS PEDIDOS DE

ALTERAÇÕES NO MODO DE FIGURAR OU DE PUBLICA=

ÇÕES EXTRAS.

É conveniente que o seu nome figure corretamente nessa
Lista. Alem disso, a publicação dos nomes dos seus parentes

que residam permanentemente com V. S.; do titulo de sua casa
comercial, se o seu telefone só figura na Lista com o nome da
firma; dos nomes dos seus sócios ou prepostos, etc, facilita
o serviço telefônico em seu proveito.

Os pedidos devem ser feitos

por carta ou pessoalmente ao

DEPARTAMENTO COMERCIAL" •-———-

k -,l_ír^____EP*"^ p!| L_._b___!__SSSSSS™*^^^^^^ . X

| / , \ DESDE Cri 1)00,00 /V^*\^•./ I \ Entrada  Cr* 300,00 fe/ ^rfr Y*\
ii j A Prestações  Cr$ 100,00 /*/ |SB5 

Yr\
II! ] / \ 1 Rádios — Vitrolas — Radiolas de me- X *, 1^1 jSg__L l~|

Êm MBL *n — Rádios Suecos e InRlesses. etc. Y%\ éÊÊSmwK A*>/ V
¦j ____{ _MM -WffTffQWWffffTWffFr^^^jl y\»>a/
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Leonidas, o milionário da torcida
_F _¦» V • áEdson Leite

.1 ¦—— ' ¦¦ immm^mmmmmÊmmmmtmmmmtmmmmmmam ''_^_^_^____________________^_^__,

vida do 'maior consagração da "Diamante Negro",São Paulo esportiva agitovrsc quando da chegada de Leonidas. Foi

pc de louco, contratar o mais ce-1 sil, pelos jornais, revistas e esta-
lebre do futebol pátrio. Durante ' ções de radio todos tiveram co-
dias e noites Roberto Gomes Pe- , nhecimento do negocio e acompa-
drosa, em nome do São Paulo, c .nharam-no passo a passo. O ex-ga-
Gustavo de Carvalho, cm nome do roto do Rio Comprido, um bairro
Flamengo, negociaram a transfe-lque fica espremido na Capital-da 0 contos^com um Jog^or do to

Vocês se recordam? Corriam os
tempos em que TELECO era o
artilheiro dos nossos campos e
que o futebol de nossa terra, mais
ou menos repleto de jogadores,
procurava ganhar o concurso dos
grandes ases que se encontravam
no Rio de Janeiro. Os paulistas
daqueles dias olhavam para a Ca-
pitai da Republica, com os mes-
mos olhos de um menino guloso curso do "Diamante Negro". A.s
na frente de uma vitrina de doces, marchas e contramarchas do ne-
Os torcedores sonhavam com Lco- gocio terminaram sexta-feira ã
j-idao, Domingos, Peracio e mui-j noite com a assinatura do gigan-
tos outros. Foi nessa altura quo itosco compromisso. 155 contos

numa das ruas da Capital. O ho-
menzinho de feições duras, cabe-
los grisalhos e relógio de bolso,
dizia, a outro: — "Que absurdo!
Onde é que se viu gastar quase

is-
ile

rencia do famoso centroavante I Republica, como se fosse a ruela
Leonidas da Silva. As negociações j entre a porca e o parafuso, estava
varias vezes foram interrompidas, j valendo muito mais publicitária-
Cinco clubes disputavam o con- ; monto que qualquer

tebol! Garanto que se fosse um
medico nâo conseguia ganhai
tanto". Tive vontade de parar du-

Eu tive vontade do dizer tudo
so àquela critico do contrato
Leonidas. Mas mo contive, seguin-
do o meu caminho, fervendo de
impaciência por encontrar um
bonde que mo carregasse até a
estação do Norte, Não ia esperar,
parentes nem comprar passagem
para Taubaté. Desejava assistir :V
chegada do Leonidas. Desci antes
das porteiras. Pensei, por um ins-
tanto no quo lera nos jornaia:"Apoteótica recepção terá o "Dia-
manto". "O Povo carregará Lco-
nidas". Outras manchetes passa-
ram pela minha cabeça. Eu não
poderia admiti-las. O tal da Copa
do Mundo só poderia proporciu-
nar alegria aos torcedores do São
Paulo. Mas, logo fui advertido.
Levantando os olhos cm direção
da gare, fiquei perplexo. O espe-
taculo era impressionante. Pare-
cia até que os 155 contos pagos
por aquele jogador, os gois feitos
na Europa, as suas bicicletas fa.-
mosas, tudo tinha se reunido pa-
ra colocar o torcedor disposto a
gritar sem saber porque. Nem
Rubens Sales quando regressou
da "Copa Roca", nom os jogado-
res do Sul-Americano dc 1019, nem
mesmo o Paulistano quando veio
da Europa, nenhum deles conse-
guiu arrastar mais gente a uma
estação. Mais do 10 mil pessoas
estiveram presentes. Entre gritos
femininos, barulho de vidros que-
brados e gritos da torcida, mistu-
rados com a onipotência dos
guardas para conter a massa po-
pular no cordão do isolamento, o
Magia desceu da Litorina para os
braços que o esperavam. Nunca
se viu cousa igual. Naquele já.
distante 10 dc abril de 1012, Lco-
nidas derrubou todos os recordes.
Seu contrato, o maior do Brasil.
Sua recepção, uma cousa inédita.
Durante muitos meses ainda, ele
desfrutou totalmente daquela pc-
pularidade monstro do inicio. Ca-
da vez quo treinava, uma verda»
deira legião do sócios seguia pa-
ra o campo a fim de vê-lo alguns
nomentos.

Cousas como esta acontecem

o São Paulo F. C, meio cansado
de viver apenas do nome do co-
ração, como se fosse o próprio
morro do Mangueira reclamando
da, sua cantora que deixasse de
lado o cartaz, resolveu, num gol-
«-»-";  ¦_-___-_-

foi
o montante da transação. Até
aquela data nenhuma outra trnns-
ferencia de futebolista havia cais-
tado tão caro a um clube nem
tampouco levantado tanto clamor
popular. Do norto ao sul do Bra-

das outras
celebridades da epoca.

Eu era criança. Os poucos fios
de barba que hoje enfeiam o
rosto cansado, ainda não pensa-
vam em olhar durante à noite nas
paginas escritas para jornal,
quando Leonidas da Silva o famo-
s-o "Homem Borracha" da Co-
pa do Mundo íoi contratado pelo
clube bandeirante. Lembro-me
bem dc uma conversa que ouvi

li II M í\ íl
Ifl U fl II lf e » 9

QUINTA-FEIRA, 28 de agosto |— Buenos Aires — O presidente !
da Federação Argentina de Fute- jboi, sr. Nicolini, anunciou, hoje, I
que o governo resolveu conceder i
uma subvenção de 100 mil pesos '
para o comparecimento do sele- |
cionado portenho no sul-america-
no de Guaiaquil.

SEXTA-FEIRA, 29 — Monte-1
videu — Foi ratificada, hoje, pc-
Ia Associação Uruguaia de Fu- I
tebol, a sua decisão de participar jdo certame continental do fute- jboi, com realização no Equador, :
cm dezembro próximo. — Nova
York — Dinny Pails, campeão de
simples, australiano, enfrentará
Jack Kramer, o primeiro tenista
norte-americano, no encontro fi-
nal da Taça Davis, entre Estados
Unidos o Austrália, com inicio j
amanhã, em Forest Hills. No so-
gundo dia John Bromwich, austra- I
M.-ino. enfrentará Ted Schroeder, I
estadunidense, o no terceiro Din- |
ny Pails jogará com Ted Schroe- '
dei- c John Bromwich com Jack
Krame. Os jogos dc dunlas, i i
começarem domingo, ainda não
foram escalados, tudo levando a
crer quo Jack Kramer o Tod
Schroeder constituirão a dupla,
dos Estados Unidos e John Brom- !
wioh e Collin Long, :i da Austra- I
li:,. Urso Ia - Chef D'Hotcl
bato o recorde de atletismo fran- j
cês dos 500 metros, percorrendo-
os om .'¦"."!'O. — Moscou — Ro-|
derov, atirador moscovita, com

densos foram
ccdcios da.
n terão por
em sou poder.

um
do

200
vo
Alvi
dess

a, na distancia
posição do pé;

fuzil ilo guei
1C0 metros o
¦ u '"! pontos, num total dí
tiros, assinai."ndo. assim, no
•ecorde mundial de Tiro-ao-

, no campeonato da Rússia
. esporte.

DOMINGO, .'ÍI — Paris - Ven-
cendo n representação do Egito
por 3x2, a. equipe francesa de fu-
tebol sagrou-se campeã mundial
universitária do esporte das mui-
tio "es. — Paris — Abatendo o
d:*v_-".ai'quês Flindt, o esgrimista
frr-v.ôs, Moureau, sagrou-ao cam-•v "o mundial universitário do
torneio de c pada individual. —

Paris —- Após abater a França
por 15 17, 15'9 o 15|11, na disputa
dos jogos universitários mundiais,
a Tchecoeslovaquia sagrou-se cam.
peã, com 6 pontos, seguida do Li-
bano, com 5 o da França, oom -1.
— Paris — Wharth, austriaco, ba-
to o recorde universitário mun-
dial de atletismo, cm snlto triplo,
com 1-1,56. — Varsovia — Verifi-
caram-se o.s seguintes resultados
no torneio regional do futebol:
Varsovia 2 x Crneovia 2 o Lodz
,'! x Silesia 3. O Varsovia ó o
líder da tabela, com 2 pontos per-
didos. ¦—¦ Poznnn — Foi ostnbclo-
eido hoje, novo recordo polonês,
para os 200 metro--, nado do poi-
to, pela nadadora Janascowna,
com o tempo do 3'19"7J10, — Fo-
rost Hills — Com a vitoria de Ted
Shroeder, norte-americano, sobro
Dinnv Paily, australiano, por ti':
8'6, 4:6, 9|íl o :I0|8, os estnduni-

novamente von-'Taça Davis" e
mais um ano
— P.uonos Ai-

res — Foram os seguintes, os rc-
sultados dos jogos realizados ho-
jo, om prosseguimento ao certa-
mo .'irgontino do futebol: Rivor
Plate 3 x San Lorenzo 1. Boca
Juniors 1 x Raeiníí 1, Indepen-
dionte 3 x Lanus 3, Estudiantcs
de Ia Plata 1 x Rosário Central
1, Platonse 1 x Huracan 0, Cha-
emitas Júnior 6 x Banfield 0,
NewelPs Old Boys 3 x Veloz Sars-
fiold 0, Atlanta 1 x Tigre 1. —
Santiago — Em prosseguimento
ao campeonato chileno, o Colo-
Colo vitoriou sobro o Ibéria por
1x0, conservando a liderança, com
21 pontos. Green Gross o Audax
Ttalinno, empataram por 2x2. —
Buenos Aires — Ricardo Fialn,
argentino, bato o recordo mundial
de permanência sobre patins, com
o tempo de 81 horas. Fiala con-
tinuava patinando, pretendendo
atingir as 100 horas. — Londres —
Um "Vampiro", equipado com
motores a jacto e dirigido pelo ca-
pitão John '"unningham, da Raf,
bate o recordo mundial dc veleei-

dado om avião, com 490,88 milhas
por hora, ou sejam, 800 quilomo-

j tros.
I SEGUNDA-FEIRA, 1 do so-
; lembro — Londres — A diretoria
j do Chelsea rocusou-so a atender
I ao pedido do "passe" de Tom
Lawton, celebre comandante do

I ofensiva britânica que se consti-
111i, há alguns anos, a figura obri-
gatoria ao selecionado inglês. Pa-
ra a aquisição do referido joga-

I dor, o Chelsea gastou a. impor-
tancia dc 11.500 libras e para con-
cedor o sou "passe" pxi._rirá 20
mil libras. Mesmo assim, os diri-
pontos chelseanos não aquiosce-
rão, porquanto alegam quo terão
do gastar a mesma fortuna ou
ainda maior para contratar outro
elemento do valor de Tom Law-
ton.

TERCA-FETRA, 2 — Londres
—¦ Acaba do falecer no "Russ Mo-
morial Hospital", cm New Mar-
ket, Edgard Cliokmoro, antigo o
famoso jóquei. Foi elo, o vence-
dor do celebre pareô "Cambrid-
geshire", om 1919 o om 1920 do"Handicap Ebor". Clickmere
contava 62 anos do idado e foi,
om seu tempo, o jóquei mais levo
do turfe britânico. — Londres —
Verificaram-se os seguintes rc-
sultados na rodada do certame
inglês de futebol: Blackpool -1 x
Hubbersfield 0, Aston Villa 2 x
Sunderland 0 o Preston 2 x Boi-
ton • 1. Roma — Roalizar-se-á,
amanhã, nesta cidade, um torneio
ciclista internacional de amado-
ros. do que serão concorrentes a
Itália, França e Suíça.

QUARTA-FEIRA, 3 — Dover —
Daniel Carpio, nadador peruano,
iniciará amanhã, a siaa tentativa
de travessia do Canal da Mancha..
Seu treinador Edward Temme,
devora chegar hoje a esta cidade.
Acompanhará Daniel como piloto
o proprietário da lancha-motor,
John Burwill, que declarou ter
Carpio perdido uma boa oportu-
nidade, na semana que findou, de
atravessar o Canal, em virtude
do bom tempo reinante.

i J_.eo.iic.-_s cra mais do que uma esperança para o S. Paulo. Na "gare"
do Norte os snmpaulinos receberam-no com manifestações de «cen-

; tuado júbilo.
rante alguns instantes diante do
velho ranzinza e responder-lhe:
"Um momento, meu amigo! Eu
creio que muita gente pode ser o
que bem deseja, mas não pode ser
Leonidas da Silva. Se o senhor
fala om módicos, se bem que a
comparação não seja interessan-

apenas uma vez na vida de um
jogador de futebol e note-se que
dificilmente acontecem. So. por
um lado a.s qualidades dc Leoni-
das lhe deram aborrecimento.*,
estos foram compensados por ma-
nifestações como a de 10 de abri!
de 1942. Friod, o mais famoso dos

te, cite como exemplo, pelo menos nossos atacantes, rival direto des-
se incrível Homem Borracha de-
ve ter dito naquela noite quando
o povo carregava o homem do dia
a mesma cousa quo Oscal Wilde
o celebre inglês, afirmou: "Sou
um grego nascido muito antes da

jogador dc futebol pode ser igual I Grécia antiga". Os dias passaram,
a Leonidas da Silva. Em qualquer | O famoso contrato recorde de
faculdade, em qualquer escola a i Leonidas foi esquecido completa-
gente vê durante anos o arios uma , mente. Os 155 contos foram es-
infinidade dc moços aprendendo quecidos pelos 300 de Ademir

um igual a Benedito Montenegro
Este tambem goza do enorme po-
pularidade. Assim como nem todo
medico podo sor Benedito Monte-
negro ou todo poeta como Castro
Alvos ou Gonçalves Dias, nem todo

aprendendo quecidos pelos
religiosamente as lições para de- ! outros tantos de Domingos

e
da

Guia. Hojo Leonidas podo dizer:"Sou uma jóia vendida anos antes
do possuir o real valor". Mas não
nos assombremos com as cifras do
futebol. Nele tudo ó possível. A
torcida grita, o clube vence, o cra-
que faz gol e depois é preciso dar
mais dinheiro em troca, dos seus

I chutes. Sempre mais. Enfim a pat
da grande tristeza que resta a

I Leonidas pelo tempo que não O

pois colocar uma placa numa casa
ou numa sala no centro. Desses
todos, porem, apenas poucos con-
seguem alguma coisa.
Assim é em todas as ativida-
des da vida. Esses garotos
que vivem pelos campos de fu-
tebol dos colégios, das várzeas e
dos clubes, são milhares que per-
dem anos e anos correndo atrás
de uma bola de meia ou de cama-
ra dc ar, para chegar a sor um i perdoa, marcando-o como todos 03
dia alguma cousa na vida. Eles
seguem a sua inclinação porque
na vida ou a gente é o que desc-
ja sor, ou então não é nada, Mas

outros, ole tem a'satisfação de sa-
ber que até hojo, apesar do au-
monto das cifras, nenhum outro
homem viu, mais do 20 mil bra-

não são as noites de sofrimentos, ços estendidos, buscando, numa
amarguras e decepções que fazem | fúria incontida, a sua figura Foi
como num passe de mágica trans- j um espetáculo que não se repeti-
formar em Leonidas cada um des-' rá, nem mesmo que a vida nos
ses milhares dc moleques ou em ! proporcionasse a reconstituição do
Benedito Montenegro os estudan- | acontecimento. Nada seria igual,
tes de medicina,

Todos têm que obedecer a uma
seleção feita pela própria vida-

porque Leonidas não rejuvenesce-
rá para a espontaneidade daquo'
Ia irooriedoura ocorrência.
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Festa esportiva entre comerciarios realizada em Vila Califórnia
Expressivas homenagens prestadas naquele populoso bairro ao Deputado Brasilio Machado Neto, presi-dente do Serviço Social do Comercio — Conferido ao homenageado o diploma de sócio benemérito daAssociação Atlética ç Recreativa Califórnia — Outras notas
Revestiu-ao de grande entuslas-

mo a manifestação prestada polo
povo do Vila Califórnia ao dopu-
tado Brasillo Machado Nulo,
no ultimo domingo. A ela se a.s.so-
ciou, dando-lho um cunho emi-
nontomtno esportivo, a prestigiosa
agremiação local, Associação Atlo-
fica e Recreativa Califórnia.

Alem dos jogos prollmlnaros, en-
tre os quadros do E. C. Tonta
Porã e do Santo Antônio F. C,
em disputa da Tarja "Francisco
Rodrigues Alves", quo terminou
com a vitoria do primeiro por 2
a 1, e entro as turmas secundarias
da A. A. R. Califórnia e do E. C.
Amor e Gloria Progressista, de
taquera, do qual saiu vencedora a
A. A. R. Califórnia por 2x0, teve
lugar a pugna principal entre os
esquadrões destas duas ultimas
associações esportivas, em disputa
da grando Taça "Comercio de S.
Paulo", que terminou empatada,
sem abertura de contagem.

A partida principal foi arbitra-
da pelo juiz Castro Cruz, da Fe-
deração Paulista do Futebol, e os
quadros tiveram a seguinte consti-
tuição:

A. A. R. Califórnia: Valerio;
Amado o Garibe; Alfredo, Paulão
c Makalé; Mario, Silvio, Che, To-
maz e Capelozi.

E. C. AMOR E GLORIA PRO-
GRESSISTA: Osvaldo; Bibi e Vir-
gilio; Negro, Zeca e Maneco;

Cláudio, Tlló, Novoli, Cumlio o
Perez,

Às 18 horas, findos os jogos do
futebol, leve lugar na sede da A.
A. R. Califórnia significativa ho-
monagom ao presidente do Servi-
ço Social do Comercio, deputado
Brasillo Machado Noto. Alem da
entrega da Flamula da A. A. R.
Califórnia que lhe foi oferecida
pelo quadro social feminino, a
diretoria daquela prestigiosa agro-
mlação houve por bem conferir
ao deputado Brasilio Machado
Neto, antigo esportista, ox-cam-
peão paulista do tênis, o diploma
de sócio benemérito. Fizeram en-
tão uso da palavra o presidente
da A. A. R. Califórnia, dr. Carlos
Gomes, interpretando o sentimen-
to do povo de Vila Califórnia, o
o deputado Brasilio Machado Ne-
to, agradecendo a homenagem que
lhe era prestada. Outros oradores' sc fizeram ouvir, dentre elos o

j comerciario Eugênio Vaz, que se
referiu à personalidade do depu-
tado Brasillo Machado Neto e à
relevância dos serviços dc assis-
tencia social prestados pelo "Sesc''

j ao comerciario e sua família.
! Em nome do povo de Itaquera,
t saudando o deputado Brasilio Ma-
. chado Neto, fez uso da palavra o
i sr. Pery Guimarães.

| Os clichês que 'ilustram a pie-' 
sente reportagem reproduzem di-

| versos aspectos com que sc rc-
[vestiram as homenagens presta-
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O sr. Brasilio Machado Neto dando
lifornia e o

o pontapé inicial ão jogo entre os quadros da A, A. R. Ca-
E. C, Amor e Gloria Progressista, _._.;. _J]l_ií:_3_r

das ao deputado Brasilio Macha-#|
do Neto pela população laboriosa
do progressista bairro dc Vila Ca-
lifornia.I
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SE ELES SE
I

ENCONTRASSEM
Luiz Vedrosi

Antônio Calvo e Augusto Ramos da Silva

O deputado Brasilio Machado Neto caiando agradeci'!, as homenagens que lhe foram prestadas, pela. popu-
lação de Vila Califórnia.

A VOZ DA T
Falam os torcedores sobre o clássico do dia 13 -
pensam os que pagam ingressos ou torcem pelo radio

vencerá o ultimo clássico do l.o turno?

O que
- Quem

¦BB pHjBisi&feff? :¦"- >*/:';^:''í:Sx_S__£

ifiguei Vignola Sobrinho

MTCUEL VTONOLA SOBRI-
NHO, fervoroso r. orgulhoso
adepto do Palmeiras, respondeu:

"Estou francamente inclinado
a acreditar numa vitoria rorin-
tiana no clássico do dia 13. To-
davia, por um principio qualquer,
devo afirmar que estarei torceu.
do pelo São Paulo. Se o Corin-
tlans perder será muito melhor
para o meu clube. E' com as

desgraças alheias que a gonte
constrói a felicidade, ou não é?

DORCAS DABR1US, uma sc
nhorita corintiana, que mais pa-
rece o símbolo do torcedor de fu-
tebol conformado, disse-nos en.
tre um sorriso calmo: "Sei que
no domingo, multa gente estará
torcendo contra o clube que eu
adoro. Os palmeirenses e sara.
paulinos lá estarão firmes e com
um só propósito. Mesmo assim,
eu acredito num triunfo dos co-
legas de Servilio de Jesus. Tudo
sairá bem e faremos companhia
ao Palmeiras depois de outubro".

ARI MIRANDA, sampaulino,
meio acabrunhado com os tro-
pecos do seu quadro neste certa-
mo de 1947, disse: "Para mim o
campeonato já perdeu a graça.
Todavia, eu gostaria bastante que
o São Paulo vença o Corintians,
só para deixar muita gente boa,
que anda por ai falando muito,
de nariz virado. Meu palpite 6
esse e esporo quo o quadro sam-
paulino saiba vencer".

JOSÉ' DOS SANTOS DUAR-
TE, torcedor da PortiiKiiesa de
Desportos e um amante incondl.
cional do futebol, assim se ex-
pressou:
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Dorcas Vubriiis

"Para a Portuguesa, tanto in-
teressa uma vitoria do São Pau-
lo como do Corintians. Nossa si.
tuação no certame da cidade, não
é infelizmente grande coisa, mas,
tomos fé que ainda chocará a
hora da onça beber água. Eu es-
tarei no Pacaembu, mas positi.
vãmente, não sei ainda para
quem. vou torcer. Se o jogo for
bom, eu me sentirei compensa-
do".

CALVO — Pois é, "seu" Ra-
mos, sempre que o .senhor apita
jOROs do Nacional tem coisa.

RAMOS — Deixe de coisa, dou-
tor Calvo. Não sou eu, é o seu
clube, ou melhor, o seu quadro
de profissionais. Quer saber uma
verdade: são os senhores os res-
ponsavels.

CALVO — Ora, como é que
com outros juizes o nosso quadro
vai bem?!

RAMOS — Sim, vai muito bem.
Foi vencido pelo Corintians por
4 a 0, empatou com o Jabaqua-
ra, com o Juventus, com a Por-
tuguesa santista e foi vencido pe-
lo Palmeiras. Tambem mui res-
ponsavel por esses resultados?
Nas outras derrotas o juiz não
fui eu. Os senhores querem ga-
nhar. Ainda têm na lembrança
as palavras não sei de quem, se-
irinulo as quais os chamados pe-
quenos esto ano seriam os lide-
res, o.s campeões. A coisa não é
assim. A realidade dos fatos de-
monstra claramente que vence o
melhor, o mais capacitado e não
aquele que quer. Se fosse por
vontade... f

CALVO — Mas contra o S.
Paulo tambem o senhor teve er-
ros.

RAMOS — No peneirar foi que
nós vimos quem linha razão. O
Nacicmal foi para o gancho e eu
não fui. Mas eu não culpo o clu-
be. Não é ele quem age. São
aqueles que estão na sua direção.
Estava falando há pouco que são
os senhores e confirmo.

CALVO — Nós somos os culpa-
dos?

RAMOS — São sim, doutor. E
eu vou explicar. Se o Nacional
jogasse aqui, na Capital, não des-
cendo a serra, o rendimento do
seu quadro poderia ser melhor.
Em Santos ele joga mal, como
demonstrou patentemente quan-
do enfrentou o Jabaquara, com o
qual empatou. Os senhores, ao
Invés de se servirem do "direito
de Mando'' para buscar o mcilior
resultado, venderam esse direi-
to. Quiseram o dinheiro. Não
lembraram, ao receber a bolada,
que o quadro poderia render me-
nos, que renderia menos jogando
em Vila Belmiro. O quadro jo-
gou, jogou mal e foi vencido. Os
responsavois são os senhores, os
dirigentes. Agora, porem, querem

arranjar um responsável e a éter-
na vitima é o juiz, que, infeliz-
mente, sou eu.

CALVO — Não, não é isso.
RAMOS — Não é isso?! Já no

caso do S. Paulo foi a mesma
coisa. Queriam que eu pagasse
o pato. Eu não quis falar naque-
Ia ocasião, porque não desejava
prejudicar ninguém, principal-
mente o senhor. Mas se eu falas-
se que o quadro sairá do campo
porque o senhor e seus compa-
nheiros de diretoria, que haviam
irregularmente entrado no cam-
po, mandaram os jogadores aban-
donar a luta ..

CALVO — Ora. o senhor está
com coisas passadas. Eu quero
falar do jogo de Santos.

RAMOS — Por que o senhor
não aponta os tentos que marquei
irregularmente? Poderia citar e
eu responderia. Falar por alto,
dizendo coisas que podem ser
muito bonitas para agradar os
associados, não interessa. Eu
compreendo perfeitamente o que
os senhores querem: dar uma sa-
tisfação àqueles que poderão fa-
lar porque o Nacional vendeu o
direito de mando. Para mim, po-
rem, isso nâo pega. E' um golpe
velho e baixo.

CALVO — O senhor não está
me compreendendo e está exalta-
do.

RAMOS — Não, doutor, ê pre-
ciso acabar e de vez com essas
coislnhas. O Nacional perdeu o
perderá quando deve perder, co-
migo ou com qualquer outro ar-
bit ro. Poderá fazer o que enten-
dc, protestando ou não, ou te-
cendo os pauzinhos no Conselho
Diretor do Departamento de Ar-
bitro. Eu fico com a minha cons-
ciência. Tenho certeza, porem,
de que essa coisa acabará um dia.

CAX^VO — Precisamos de arbi-
tros novos. A renovação de valo-
res se Impõe. Assim, teremoi
oportunidade de apurar o verda-
deiro valor dos quadros.

RAMOS — O senhor quer salj
o que mais penso?

CALVO — Fale!
RAMOS — A renovação precisa

começar na direção de alguns
clubes Existem dirigentes que já
estão mofados. A substituição
desses é imprescindível. Só assim
é que poderia haver progresso pa-
ra ns clubes e para o nosso lute-
boi.
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Lutslnlió, que poderia figurar desta ca da mente na

O lema ê difícil. Não tanto pelo que

se7ec«o dos pretos

ele encerra
* que a gente tem vontade de dizer quando o desenvolve. Po

que neste Brasil grande, "aqui uão há preconceito racial", é un

Pelo
or.

uma
frase feita, dessas que surgem necessariamente entre aquelas que a
gente, obrigatoriamente, deve dizer aos visitantes. E a frase não
é nova. Não veio na torrente dipiniana, não é do tempo em que o
"titio era presidente", como diria Vargas Nele, esse inteligente pa.
redro tia Federação Metropolitana. Os nossos bisavós gostavam de
Exibir os seus negros escravos, concedendo-lhes cm publico, não ra-
io, uma caricia de mão branca, cm cima da carapinha negra, dos
negros escravos. Era, quando diziam, que no Brasil uão existiam
preconceitos raciais. E tanto eles afirmaram, que o Brasil mais
novo acreditou. E o negro, de hoje, tal como o escravo de ontem,
continuou ouvindo a grande mentira. Kle uão entra em certas boi-
les grã-finas, ele não vai ao auditório de certas estações de radio,
de não freqüenta certos cinemas, ele não tem acesso a certas car-
seiras, ele não se senta nos bancos escolares de certos estabeleci.
mentos de ensino, ele nunca será hospede de certos hotéis! Porque,
no Brasil, "existe'-" um preconceito racial. Disfarçado, mas existe.
Não lhes ê "proibido", mas o negro "sente*' que não pede entrar.
Certas coisas foram feitas só para brancos.

«y — Menos o futebol. O futebol de hoje. Porque o tle ontem
tambem não era para negro. Mario Filho, esse brilhante

cronista do Rio de Janeiro, escreveu um volume sobre o
Arrancou do passado, todos os bisavós do esporte bretão,
da desses bisavós, o negro surgia oomo os escravos nos tempos dos
pais dos nossos avós. O branco não se incomodava que ele
acompanhasse para carregar maleta com o calção, a chutei ra e
tmolas. Podia até chutar as bolas de couro, quando elas saíssem pe-
las laterais. Do tanto chutar por camaradagem, o negro acabou
aprendendo. E começou a fazer as coisas tão bem feitas quanto
os brancos. E porque se precisava vencer campeonato, os negros
começaram a ser incluídos nos times. Para vencer campeonato.
A miragem do titulo fazia esquecer tis preconceitos. Mesmo por-
que, ao "frigir dos ovos", os brancos é que iam ao baile comemo-
rativo, na sede, e recebiam as homenagens. O negro já recebera
muito, com a honra de suar na camiseta, do clube, Não lhe ei-
tavam o nome, sequer. Mas era a semente. Os grandes negros
«lo futebol se vingariam depois, bfusc&ndo cum os seus nomes, os
nomes dos brancos.

«> __ Gilberto Fre.yre é um sociólogo. Serio. Honesto. O ne-
** grò dentro do futebol, já o 'az pensar. Dentro dessa "insti-

tuição considerável" que ê o futebol brasileiro. O futebol ú o
campo do batalha dos negros, Onde vencem com mais facilidade.
Onde conseguem a sübliritação tias suas tendências. Onde mais se
nivelam. Em alguns casos, onde chegam a pensar numa, suprema-
Cia sobre os brancos. Xas artes, na literatura, no direito e na
Ciência, não são tão numerosos os negros que transcenderam à pro-
pria raça. Projetando-se como vultos nacionais. No futebol eles
se contam às dezenas, às centenas. Em tedos os tempos. Desde
que o futebol existe. Domingos empolgou as .brancas cidades de
Buenos Aires e Montevidéu. Leonidas, se quisesse, conquistaria Pa-
ris. Como fTosòphino Baker.

assunto.
E na vi-

o
as

'_t -—¦ O futebol foi inventado" 
por iiifílês. Gente que che-

ga na hora. Pontualissima. O
*eu futebol deve ser medido, do-^
t-ado, pensado, acomodado. Fu-

tebol nunca seria jogo prá ne.
gro. Se nãò existisse o negro
brasileiro para jogá-lo ã sua mo-
da. Aporfeiçoaiido-o. Superam
do o dos mestres brancos. Um

M il fl P £í
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Por motivo da passagem do primeiro

aniversário de fundação, MUNDO ES-
PORTIVO recebeu, pessoalmente, por car-
tas, telegramas e telefonemas, muitos cum-
pri men tos e votos de prosperidade dos es-
portistas bandeirantes. Na impossibilidade
de responder nominalmente a todos os cum-
primentos, deixamos consignados aqui os
nossos mais efusivos agradecimentos aos
que DM enviaram as suas felicitações. \
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Certas coisas foram feitas para brancos, menos o futebol
— À margem de Gilberto Freyre e Mario Pilho

RBranda

pouco dc samba, um pouco dc
molecagem, uni pouco de capnet-
ia gem, como diria Gilberto Frey-
rc. Foi cm Bordcaux. Contra
loiros europeus. Leonidas, sem
cb ii tetras, esperava a hora. E a
hora checou. A bola velo ã mela
altura. O seu corpo elevou.se,
para cair tlepois, ao comprido,
com a cabeça para o jrnl contra-
rio, as pernas, na direção do seu
próprio gol. A bola chegou na-
quele momento. Um repicar de
pernas. O tiro- partiu. Era n
bicicleta. Invenção de Leonidas.
Hoje, branco que se preza, tem
que dar bicicleta. Se não o fi-
zer, não é jogador de futebol.

C— Caxambu, arqueiro da 1*0r-
tiiguesa, é corretor de se-

goros. Quando se fundava a As-
sociação dos Atletas Profissionais
do Estado de Sao Paulo, estive
no seu escritório. Sobre a sua
mesa, uma enorme medalha dc
ouro. Caxambu era o campeão
dos corretores da companhia pa-
ra a qual trabalha. Campeão de
corretagem de seguros, porque
é campeão de futebol. Negro
chegando onde muito branco não
chega. Caxambu é inteligente.
Se fosse branco, só com a inteli.
gencia, poderia ser o campeão
dos corretores de seguros. Mas
ele é negro e nunca seria cam-
peão, se o futebol não lhe abris.
se as portas dos seus clientes.
Verdade dura. Mas que a gente
tem vontade de dizer e diz, por
causa daquela frase mentirosa.
Frase que os nossos bisavós in-
ventaram. E que nós acredita-
mos. Fará ser mais elaro, que
nós aceitamos. Sem investigar a
sua 'verdwle. Comodi«?t»io.

C — No ano passado, para a
partida final entre paulistas

e cariocas, Flavio Costa aplicou
uma "chave". Chamava-se Ma-
neco. Não era negro. Fra ne-
grlnho. Pequeniiiinho. Maneco
tomou conta de Domingos. Ven-
ceu o titulo para os cariocas.
Consagrara.se. Nos dias que se
seguiram, quase ninguém mais o
chamava de Maneco. Era o Sa-
ei de Irajá, Freqüentador assl-
duo dos elétricos da Central.
Vargas Neto, entusiasmado, re-
selveu oferecer um banquete aos
campeões. Coisa fina. Maneco
era campeão. Tambam Iria. Sim,
iria! Porque nao foi. O banquete
foi anunciado para ter lugar na
bolte do Hotel Serrador. O mes-
mo hotel que não recebeu, como
hospede, uma educadora norte-
americana. Só porque ela era
negra. De nada valeram os ti-
tolos honoríficos apresentados.
Os laureís de famosos Institutos
científicos. O Saci de Irajá achou
desaforo. Considerou ofensiva a
recusa. Por causa disso não foi
ao banquete. Ele nunca poria os
pés naquele hotel. Brancos e ne-
gros aplaudiram 0 Sae! de Irajá.
Aplaudiram o herói negro. Uni
herói de futebol.

7 — Quando se fala em ne.
gros heróis, cada 'um terá

ura nome para citar. O meu no-
me predileto é o de Brandão.
Grande negro! Tenho por ele a
mesma emotiva admiração da
preta Bá pelo sinhoziiiho branco.
Perfeito, tecnicamente, o maior
entro os maiores, disciplinado,
limpo, Brandão é o exemplo do
profissional de futebol. Teve a
sua época. Não posso nunca me
esquecer daquela viagem de
trem, quando a delegação paulis-
ta do futebol regressava d<> Rio
de Janeiro, com o titulo de 1948.
A festa comieou cm Cruzeiro. Dc-
pois, em todas as estações. O
Vale do Paraíba nunca produzi-
ya flores mais perfumadas e
mais coloridas. Flores que Bran-
tião recebia em bouquês das mãos
brancas tle lindas moças, flores
que calam sobre a sua cabeça
desfeitas em pétalas, atiradas pe.
las crianças e pelos homens. Pre-
tos e brancos. Só o futebol po-
ufa consagrai" daquela forma nm

Bttuer, um dós bons cenlro-mcdios do futebol Pfl\isiff, 'nm .

negro. Só o futebol faria de
um negro o maior herói dc
pretos e brancos. Nos Estados
Unidos, quando Joe Louis vence
uma luta, a festa se confina ao
Harlem misterioso c iinpenetra
Vel, Onde branco não entra. Eu
vi Brandão nos ombros dc. bran-
eos e só de brancos, quando de-
sembareou na estação tle S. Pan-
lo. .Toe Louis ú boxeur. Brandão
ê campeão de futebol.

fl — Domingos t tambem, to.
tio ele, um livro. .Vias eu só

lhe posso dar íAn capitulo. K' o
mais britânico dos negros, nas
reações «ue experimenta, jogando
futebol. Calmo, frio, calculado.
Pouco Importa para Domingos
mie Ix-onidas «lê uma bicicleta,

t|iie .Servilio ensaie movimentos
de terreiro quando deve passai
um adversário. Leonidas é da
Silva, com d pequeno. Domingos
6 Da Guia, com D grande. Em
Montevidéu e Buenos Aires, cida-
des brancas, chamaram.lhe as-
SÍm. Porque Domingos atingiu
à siiblimação como expressão fu-
lobolistloa. Contudo, apesar da-
quei a aparência britânica, o lu
lobol tíe Domingos é brasileiro.
Porque Domingos cresceu com ti

íutebol
nou j;ra
scram t|ii
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)ol — "Hrandão c o meu Um selecionado paulista de negros
comentário de AURÉLIO CAMPOS

rins o admiteín. O eiitusinfrno
popular cobriu Domingos dc ape-
lidos. Apelidos <i»ie cresciam em
expressílo, â medida «.ue o lute.
iinllsta apurava a sua técnica.
Chegou a ser Divino. Não pa-
rou aí. Foi aqui em Sito 1'aulo
quo disseram scr ele "a Divina"Providencia". Nos Estados Uni-
dos teriam organizado uma, "ir.
mandado de Domingos". !•' os
irmãos da confraria curariam fe
ridas com água que tivesse lava-
do ns pés de Domingos. Os ir-
Iniãos, de lá, evidentemente, ne-
riam negros. No Brasil, não. f'rc-
tos e brancos, letrados Ò analla-
hetos, cientistas e carregadores,
diplomatas e vagabundos, todos
são "irmãos" de Domingos. Tor-
eedores de Domingos. Iforquc
Domingos sublimou o futebol,

*s*mmr**mTS\\\m\m\\\\\\\\\\\\m\\\\\*

'"' i ¦¦ 
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I »| nwi 

Durat ¦jovem dored" (/uc possui ótimas qualidades

9 — Tomemos o futebol pan.
lista de hoje. Está cheio do

heróis populares. Poder.se-ia for-
mar uma seleção co»n eles. Kles,
os heróis populares negros. Unia
seleção com Caxambu uo gol. A
vaga com Domingos e Moacir. A
linha media integrada por Nenê,
Brandão/.inro e Aleixo. rara o
ataque, um punhado. Gente quê
daria para dois selecionados. Ni.
ninho, Baltazar, Leonldas, Servi-
lio e Simão. Uni selecionado
poderoso, s« duvida. TJm sele-
eionado qüe se daria ao luxo
de ter na. reserva, Guilherme,
Luizinho, Sapoleo c tantos ou-
tros. Não um nunhado. Um mon-
te. Uma multidão. Negros que
passam na rua e que os brancos¦reverençl Mm com cumprimentos
sorridentes, com citações entu-
slastieas. Negros que são heróis

dii futebol. Chutando uma bola,
enternecem ciais a multidão, que
os versos puros e humanos do
meu suave amigo Lino Guedes,
üm poeta negro (iue escreve ver-
sos dentro das madrugadas. Da*
madrugadas i]ue passa, na revi.
são dn "Diário (!«• são Paulo".

IA -O negro fe/. muito pelo
futebol brasileiro. E&nbora

existam, nos times, mais brancos
do que negros. Na proporção das
nossas populações. Apenas por
isso. Porque quantos negros sou-
berem jogar futebol, quantos ne.
gros entrarão nos times. Xinguem
se importa. Hoje, no futebol,
não é como antigamente, limbo.
ra inferiores em numero, os ne.
gros Impuseram ao futebol a, sua
escola. Escola que foge ã, rigi-
de/, dos esquemas, para seguir os
impulsos da própria raça, Quan

do surge uni gol. o negro beija o
hr/ihco e o branco beija o negro.
Nivelados. A torcida distribui
para brancos e para negros, os
mesmos aplausos calorosos. No
futebol, negro não é escravo nes.
sa verdadeira instituição brasilei-
ra é onde a frase mentirosa não
existe. Felizmente para o espor-
te! Negro não entra em certos
boleis, cm certas boites, em cer-
tas escolas, em certas carreiras,
mas as portas do futebol se.
abriram para ele. Dentro do fu-
febol, os negros se elevaram so-
cialmente. Por isso, o futebol ê
lima escola. Uma escola e um.
exemplo. Para as demais insti-
tuições brasileiras. Mostrando co.
mo se líquida um preconceito.
Om preconceito que existe, ape-
sar da frase mentirosa que mui-
los pronunciam para admiração
do turista hocó è superficial.

para^^'^#^1 ww&t&m

\ nou grande com " ele. .lá dis- Assis está para a nossa lileratu-
I -.eram que Domingos está para o ra. Não é exagero. Homens se-

1
tehol pCysiflj (um i/t/c a seleção dos pretos poderia cantar.

vinientoS í futebol brasileiro. B se tor. nosso futebol, como Machado de
i' passai
i é dst

lomingos
de. Eni
•es, cida
lhe as-

atingiu
íssão fu-
sar da-
u, o fu-
raslleiro.

i com o

-fl--
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CUPÃO — 16.n RODADA

fUK.MIO — ÇKS 400,00 (Quatrocentos cru/cine.)
-[]-

Q.ieni marcará o ultimo gol da rodada

Concorrente

F. líder eco

(nome do craque)

(nome tio votante, bem legível),

.'(cidade, rua e numero do votante)
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Juaseiro, Dervichc c Harlinda
tradicional

sao as
carreira —

forças no grande prêmio Ipiranga" — Hood, o melhor azar da
Magníficos os programas de amanhã e domingo

Em condições
dos ultimo, fra-

Nad:i tem feito.

Tem chance pela

A prova umpolgunlo <la soma-
na é o Grande Prêmio Ipiranga.
Pareô inicial da "Trlplico-Corôa",
será ele deiiputado por onze ad-
Vorsarioii, entro os quais su en-
contraiu um expoentes da gera-
ção cm Cldado Jardim.

ü "crack" Juaseiro é o favori-
to, mus o filho de Timcly terá ter-
riveis obstáculos em Dervicho o
Harlinda. O melhor azar do pareô
6 Hood, quo recentemente ven-
ceu com grande facilidade, acu-
sando ucentuados progressos.

Passamos ;t apreciar a chance
do todo.s os concorrentes inseri-
tos no.s piogramaa de sábado e
domingo

REUNIÃO DE SÁBADO
,1.0 PAREÔ — 1.300 METROS

CERR1TO — Reapaiecc bem.
Pode chegar eoioeado.

VER." NICE — Só para oa za-
ristas.

VINHO BOM
de reabilitar-se
casso.

ZIRCON
Azar difícil.

DILEMA
distancia, Há fé,

GUARAUNA — Não nos pare-
ce da.s mais credenciada:!

INTENDENCIA —Muito veloz.
Deve chegar com os primeiros.

2.o PAREÔ — 1.100 METROS

BARBAZUL — Ligeirissimo.
Perigoso se folgar.

DIAiMANTINO — Melhor ago-
ra. Deverá .ser dos primeiros.

PILOTO — Nas condições an-
teriores. Só como azar.

RJGMACH — Nnda fez domin-
go. Pode melhorar a atuação.

HISPALE — Dcscançou. Tem
acentuadas pretensões.

JANGADA — Cremos quc não
assustará os favoritos.

JOA' - Reaparece. Poule alta e
viável.

::.o PAREÔ — 1.500 METROS

FARBOLITO — Em melhor
forma. Vai correr com destaque.

KATUSKA — Nada tem feito
d0 útil. Difícil.

MARCELA — Em raia seca é
perigosa,

NOBRE — A turma agrada.
Pode .surpreendei'.

ONINO Secundou Piram-
boia domingo. Agora pode ga-nhar.

DENORIA — Está liem. Unia
das prováveis ganhadoras.
_¦«¦*¦•_

Dr. Caetano Esteüi.a
Pernef

Advogado

(Causas eiveis, comerciais e
trabalhistas)

KUA BOA VISTA. 110 5.o
ANO. S/ 519-520

TELEFONE: 2-1182
 SÃO PAULO 

ZÜLA
o placc.

Ótima indicação para

4.o PAREÔ 1.800 METROS

DOVE — O percurso não agra-
da. Só como azar.

FORMULA — Credenciada pelo
retrospecto. Vai correr muito.

GU.U-.UI.HOS — Tem fracasso-
do, mas podo reabilitar-se.

DIQUE — Chegou correndo
muito. Gosta do percurso.

PLIPP — Servo apenas como
azur.

CAIPIRINHA - Há adversa-
rios que a excluem.

EMISSORA — Subiu d0 turma.
Aqui é mais difícil, mns não im-

I possível.

H.o PAREÔ 1.400 METROS

Ainda desta vez

Este já está

CABOCLO
não ganhará.

HARBOLITO -
u;i conta. Perigoso.

ROBOT — Estreante. Ainda sem
grandeii pretensões.

AMPAGE — Pouco fez na es-
treia. Difícil.

ARITACA — Um pouco melhor.
Servo para o plac.

CLARABOIA — Como azar não
é mal lembrada.

HEDERÊA — Tem corrido re-
gularmente. Pode colocar-se.

VISACIEM — Não acredita mo;,
cm seu triunfo.

3.o PAREÔ — 1.400 METROS

ARAKREON— Muito bem pro-
parado. Um dos prováveis.

PALMAR — Tem partidários
somente entre os azaristas.

CANCIONEIRO ~- Deve aguar-
dar melhores dias.

KENT — Ótimo reforço para
Kelly.

KELLY — Em bom estado.
Chance acentuada.

PIRATA — Boa sua ultima cor-
rida. Mesmo ;ussim , . .

CIGARRILHA — Com pbrlpe-
cias favoráveis poderá colocar-se.

IVVO JIMA — Kraciissou na es-
treia, mas melhorou. Pode ven-
cer.

4.o PAREÔ 1.800 METROS

Co PAREÔ 1.500 METROS

RILL — Continua em bom es-
tado. Grande rival.

FORTUNATO — Estreante. Há
espernnças.

MERTON — Sem maiores pre-
tensões ainda..

MUSICO — Progrediu muito. E'
o mais provável vencedor.

AZULEÍn-A — Serve como re
forço da poule.

NEVADA — Continua bem. Vai
figurar com destaque.

WTMPY — Tem nfeiçondos en-
tre os azaristas.

7.o PAREÔ 1.300 METI.OS

PA RAQUE DISTA — Nesta dis-
tancia será dos primeiros.

SWEET LTPS Tem confir-
mado. Muita chance,
ANTARES Não é da.s mais

[Trate das vias respi-
ratorias

As Bronquites (Asmaticas, Cro--nicas ou Agudas) e as £tias muni-
festações (Tosses, Rouquidão, Ca-
turros, etc...), assim como as
GRIPES, são moléstias que ata-
cam o aparelho respiratório o de-
vem ser tratadas com um medica-
mento enérgico que combata o
mal, evitando complicações graves.
O SATOSIN jontendo elementos
nntisseticos, peitorais, tônicos, re-
calcifieantes e modificadore. do
organismo é o remédio indicado.
Procure boje o seu vidro de SA-
TOSIN nas boas farmueias e dro-
garias.

| credenciadas.
* FARPA Nada tem feito tle
útil. Difícil.

DIPLOMATA - - Competidor de
reduzidas pretensões,

SUA ALTEZA - Fez boa cs-
treia. E' rival das mais perigosas.

GURUPE' — Deve apenas fa-
zer numero.

MINÚCIA Se chegar placéterá feito muito.
BOUQUITA — Nesta compa-

nhia é difícil.
REUNTÃO DE DOMINGO

l.o PAREÔ - 1.400 METROS
BRIPGF. Reaparece firme.

Bom pln.cé.
COMETA No estado ante-

rior. Só como azar.
HEBRET7 — Ao reaparecer

fracassou. Mais aguerrido, podereabilitar-se.
OURO FINO — Para o placénãn ó mau.
BRAGANTINA — Suas ultimas

corridas não agradaram.
GALROSE - E' veloz apenas.

Nao gostamos.
VIRGÍNIA - Vem de um se-

gundo. Pode colorar-se de novo.

I.i 00 METROS2o PAREÔ

CATERETÍ: - - Não é impossi-vel que repita ;l proeza.EXCELENTE - Tem fracas-
sado. Difícil.

IPft -- Constitui recomendação
via.vel para o placé.

MASSACRE - Deixaram a de-sejar a.s ultimas atuações.
TURUNA — Reaparece regu-

larmenle. Serve como azar
UROASTRO - Está bem movi-

do. Pode colocar-se.
ALGAZARRA II — Melhor quehá dias. E' adversaria.

Mi-liH»:. 1.71
SORTES GRANDES?

só . .. na

RODA DA SORTE
Direita, 22

BOZO' — Deu o "banho" há
dias. Vai tentar de novo.

GASOGENIO — Pouco tem
feito. Difícil.

DIVAH — Devo apenas fazer
numero.

VOLANTE — Melhorando. Po-
de chegar placé de novo.

AUSTERLITZ — Continua bem.
Uma das prováveis.
BOTA-FOGO — Em decaden-

cia. Muito dificil.
5.0 PAREÔ — 1.500 METROS
CARTUCHO — Reaparece com

chance, podendo corresponder.
DOM PEDRITO —- Grande ad-

versario. Volta muito bom movi-
do..

GIBEL1NO — Não é dos mais
credenciados. Só como azar.

AMBICION — Tem partidários
somente entre os azaristas.

EMBOLADA — Em turma mais"orte. Não cremos.
ETIQUETA — Melhor que a

companheira. Pode salvar a pou-
le.

IGASSABA — E' fraquinha.
Não nos agrada.

6.o PAREÔ — 1.009 METROS
SANDALTA — Vai fazer a"rentrée" bem preparada. Adver-

saria.
COLOMBO — Tem corrido mal.

Não agrada.
ELEGANTE — Esteve parado.

Pode rcssontir-se.
SURPRAISE — Anda muito

bem. Chance destacada.
TAUA' — Correu muito há

dias. Provável.
HALCON —- Reaparec-e muito

bem. Seriei adversário.
7.0 PAREÔ — 1.609 METROS
FULGOR — Em percurso me-

lhor. Pode. colocar-se.
CARLOS MAGNO — Em bom

estado. Há muita fé.
BASTARDO — Outro que es-

tá bem. Perigoso.
FURRIEL — Não cremos que

derroto os favoritos.
SOLO — Em companhia abor-

recicla. Não gostamos.
TENTUGAL — Vai apenas

mostrar a jaqueta.
PROEZA — Para um placé

serve.
DELGADA — Sua.s possibilida-

des não são das maiores.
ROSPON — Tambem não cro-

mos em seu exito.
STAMTNA — Não deve alimen-

tar pretensões,
8.0 PAREÔ —• 1.609 METROS

CLARÃO — A turma é forte.
Azar apenas.

DERVICHE — Está tinindo.
Grande rival de Juaseiro,

ENTUSIASMO — Nesta com-
panhia é bastanto dificil,

GUARAZ — Com peripécias fa-
voraveis pode colocar-se.

HOOD — Anda muito bem. Po-
derá ser dos primeiros no final.

CAAINMBELA — Tem corrido
muito mal. Dificil.

TPO — Excluído por diversos
adversários,

JUASEIRO — E' o cralt da
turma. Continua soberbo.

MATÃO — Nãn deve ter pre-
tensões ao triunfo.

HARLINDA — Uma égua de
valor. Grande rival na carreira.

THEIRA — Possibilidades re-
duzidas.

O.o PAREÔ —• 1.500 METROS
ARABESCA — Anda muito

bem. Ganhadora provável.
GOOD BOY —Tambem poderá

sor dos primeiros no final.
NIETO BUENO — Há rivais

melhores. Não cremos.
POCHULA — Os ligeiros de-

vem hostilizá-la. Só como azar.
HIRARANA — Em ótimo es-

tado Competidora.
ROYAL KTSS — Com peripe-

cias favoráveis poderá colocar-
sc.

BASCA -- O parco é duro. Não
cremos.

BRITON — Nada tem feito de
útil. Dificil.

AMANHÃOS SETE PAREÔS OE
Montarias oficiais para a primeira

reunião de setembro
E'

com
este o programa de amanhã,
as montarias oficiais:

l.o PAREÔ

As 14,15 horas — Distancia 1.300
metros

K.
Corrito, N. Pereira  58
Very Nice, T. O. Silva  58
Vinho Bom, L. E. Reta .. 58
Zircon, Z. Santos  56
Dilema, F. Fernande-S  54
Guarauna, A. Tucillo  54
Intendencia, XX  50

Aritaca, li. Olguini  53
Clarabola, R. Zamudio  5.1
Hederéa, L. Osório  53

2.0 PAREÔ
As 1*1,40 horas — Distancia- 1.100

metros
K.

Barbazul, A. Altran  56
Diamantino, L. Osório •,. ¦, 56
Piloto, J. Nascimento ..... 58
Rigmach, ,1. Morgado  56
Hispale, I,. Gonzalez  54
.Tansrnda, A. Rosa  54
Joá, Z. Santos  54

6.o PAREÔ

As 16,40 horas — Distancia 1.50*
metros

K.
58
5*
54
54
52
52
52

Rill, E. Vieira 
Fortunato, R. Zamudio
Merton, J. Montanha .

(4 Musico, L. Gonzalez ..
(5 Azulena, J. Nascimento

Nevada, A. Altran 
Wimpy, N. Pereira

AS

3.0 PAREÔ
As 15,05 horas — Distancia 1.500

metros
K.

Farbolito, L. Gonzalez  58
Katuska, Z. Santos  56
Marcela, A. Rosa  56
Nobre, J. O. Silva  56
Onino. A. Tucillo  56
Denoria, I,. Osório  54
Zula, .T. Morgado  54

i O
6
7
8
9

7.0 PAREÔ

17,20 horas — Distancia 1.304
metros

Paraquedista, L. Gonzalez 58
Swcet Lips, A, Rocha .... 58
An tares, J. Morgado 56
Farpa, J. O. Silva 56
Diplomata, A. Cataldi 52!
Sua Alteza, T. O. Silva ... 56
Gurupé, B. Garrido 54
Minúcia, O. Reichei ...... 54
Bouquita, N. Pereira 50

4.0 PAREÔ
As 15,80 horas — Distancia 1.800

metros
TC.

.1 Dovc, J. O. Silva  58"
2 Formula, R. Zamudio  56'', Guarulhos, L. Gonzalez ... 5fi

Dique, L. Osório  54
Flipp, N. Pereira  54
Caipirinha, R. Olguim  50
Emissora, W. Mazala  50

5.0 PAREÔ
As 10,00 horas — Distancia 1.400

metros
K.

Caboclo, J. O. Silva  55
Harbolito, A. Tucillo  55
Robot, A. Altran  55
Ampage, J. Morgado  53

!

MUNDO ESPORTIVO
• Um semanário completo

dos esportes '

Palpites de um
jóquei

Hebreu — Bridge
Algazarra II - Excelente
Iwo Jíma — Kelly
Tuin — Flagelo
Dom Pedrito - Etiqueta
Tauá — Sandália
Juaseiro — Harlinda
Hirarana — Arabesca

•I

NOSSOS PALPITES
S A B A D O

Intendencia Vinho Bom Dilema
Diamantino Barbazul Hispale
Onino Marcela Denoria
Formula Guarulhos Dique
Harbolito Hederea Claraboia
Musico Rill Fortunato
Sua Alteza Paraquedista Sweet Lips

DOMINGO

Hebreu Ouro Fino Galrose
Ipê Algazarra II Excelente
Kent Iwo Jima Arakreon
Flagelo Tuin Volante
Dom Pedrito Cartucho Etiqueta
Tauá Halcon Sandália
Carlos Magno Fulgor Bastardo
Juaseiro Derviche Harlinda
Hirarana Good Boy Arabesca
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PONTO CHIC
Centro de reunião da elite paulistana
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O IPIRANGA AMEAÇOU SEMPRE
com a robustez e tenacidade de sua jovem equipe
Bibe e Valter, uma grande ala esquerda — Figura entre as melhores de São Paulo -

nato o alvinegro — O que se viu no Palmeiras
li — Certa voa revclou-sc para o
*¦ futebol paulista v brasileiro am
craquo consumado, que alcançou
o seu apogeu pouco mais tarde, dc
fvndendo as cores da seleção bra-
sileira sul-americana de trinta e
sete. Esto astro de larga projo-
ção, com ..... nome invulgar no cc-
nario esportivo nacional, cltamou-
sv Elba de Padua Lima, c no fute-
boi ganhou a. alcunha de Tini, fi-
cando celebre. O clube, que o des-
cobriu foi a Portuguesa santista.'fim foi um sucesso extraordinário
no continental, formando uma
unindo ala com Pntcsko. Ninguém
esqueceu mais a figura impar Uo
famoso profissional. Depois dc
Tim, que marcou para a epoca um
acontecimento de rara emoção,¦nunca mais experimentou o fã
paulista a verdadeira sensação de
haver revelado um gênio para o
Brasll. O vocábulo "gênio", se
mo permitem os leitores, não está
mal aplicado. A primeira vez que
alguém me falou no futebolista
como gênio da pelota foi numa cn-
invista que mantive com Qui-
lhermo Stabile cm Buenos Aires.
O conhecido técnico argentino
acentuou, então, que o craque sul-
americano não se adaptava, nem se
dogma rigido de um sistema. Res-
pondia a pergunta do jornalista,
dando as suas impressões sobre o
valor da diagonal ou de qualquer
outro método no futebol ameii-
cano. Desde essa ocasião ficou
bailando no meu espirito a idéia
do astro como v.m autentico ge-
nio. Gênio da improvisação, criun-
do novos matizes, estabelendo es-
cola, jogando com seu próprio es-
Mo. Alguns craques dos campos
patrícios lograram em períodos dis-
tintos alcançar o estrelado com
o consagração das suas virtudes
pessoais. Tim foi um dos últimos
a galgar íio futebol paulista são
alta expressão. Hoje em dia tem o
seu nome atirado no ostracismo,
por sua própria culpa, aliás. Mas'já foi. grande, festejado e querido.
Pois bem, vi no vitimo sábado um.
rapaz que me impressionou funda-
mente. Não direi que possui vir-
tildes para ir tão longe. Afinal de
contas, tanto quanto o futebol
tambem o craque 6 succtivel de
nos oferecer surpresas desconcer-
lantes. Às vezes marcha célere-
¦mento até um certo ponto c depois
estaciona ou regride. Tem aconte-
cido tal coisa com muitos jovens
que pareciam fadados a grendes
Vitorias, A ressalva, portanto, ú
muito importante.
O — Dito isso, falemos do homem.

Bibe, ei-lo bem curto, resptan-'denão um futuro radioso. Boa cs-
talara, estilo fácil, penetrante, dri-
bllngs bonitos, avanços c recuos
medidos com a inteligência dos jo-

gadores perfeitos. Seria um novo
Timt Não sei. Apenas digo nesse
momonto quo os sans requisitos
técnicos parecem sumamente vulio-
sos. Dos meias qua tém surgido
no panorama bandeirante ê o que
rouno melhor personalidade para
so tornar grande na acepção do
vocábulo. Chuta magistralmente.
Tem nm físico soberbo. Que fale
o tempo, agora. Mas desde já digo
quo se não for mais alem ficarei
convicto dc que entendo coda vez
menos de futebol."2 —• Assisti, sábado, a um dos me-

lhores espetáculos do campeo-
nalo. Gostei, imenso, da titanica.
luta <io Ipiranga. Quadro volunta-
rio, vivo, duro, ferrenho, como ele
só. Não ganhou porque lhe faltou
chance nos momentos crueiantes c
decisivos. _£" um prazer para o cri-
tico presenciar a exibição de um íi-
me qua não esmorece. Que jamais
se deixa dominar por um adversa-
rio ilo grandes méritos, caindo
mesmo antes que se inicie a con-
tenda. O Ipiranga foi assim. lira-
vo, robusto, consciente das suas pos-
sibiliãades. Dosou sua produção do
¦mesmo ritmo dc principio ao fim.
Lançou-se, primeiramente, no ata-

que, vibrando tremendos golpes no \Tança, a notar pela facilidade
sexteto defensivo alviverde. Ro.\oom que, multas vezes, o quinte-
cordou-mc a ofensiva do El Alameu | to dianteiro iptranguista 0 rom-
do Marechal Montgomcry eom o oi- POU, criando pânico nu área do
lavo exercito. Enfim a _...« foi a Oberdan. O setor duelo foi am-
sua estratagia. Atacar, atacar sem- <<" " •»¦'•¦*' f','cü dc ser penetrado,
pre até encontrar uma brecha. 0 \A 

experiência dc Procopio nao lo-
\grou dominar a fogosidade e ra-
\pldez dc Valter. Túlio tambemIpiranga peneirou duro nas defe

sas do concreto armado do Palmei .....,, , , ¦
,, .„ ,_, ...:..,,.,,• \nâo foi totalmente eficaz na mar-ras. Era uma espécie de trinchci-\ .' " ' . ,._„__,_ _.•.;.,... ,./. Icação dc Bibe. Por sinal que, <tras cavadas pelo gênio militar do i

Marechal liomel. Contra a força,
entretanto, não há resistência, fa
Ia o velho adagio. Caiu liomel,
desmoronou-se a integridade do
sexteto alviverde, ainda que apenas
momentaneamente, cedendo à
pressão do Ipiranga. Quem viu
aquele bloco de jovens perfurando
o sistema esmerdldlno não disfar-
cou a. sua admiração. Em alguns
minutos foi marcado um tento c
duas oportunidades do om-o se des-
f:"-iim no âeWadelro instante
i... ...ni o publico gritava o gol!

cação
\ tática adotada pelo insider es-
lquerd'0 muito prejudicou a vigir
\lancia <iue lhe moveu o pivô alvir-
\verde. Bibe retrocedeu acentuar
\damcnlc, para o seu próprio cam-
\po, raras vezes internando na
\urea contraria. Foi mais defensor

<•/._« atacante. Exerceu, preciosa
\vigllancia sobre Arturzinho, fun-
| cio/ia.icZo muitas vezes como ele-
\ mento de caráter nitidamente
i obstrutivo. A despeito, porem, do
\carater defensivo da função exc-
icutaila pelo Ipiranga. constatou-
\se que não foi tarefa sumamente

i ¦ 0 Palmeiras não voltou a \difloü 
transpor a retaguarda do

"'exibir 
aquilo, uniformidade que ^Palmeiras. Houve, portanto, ai-

tanto sucesso trouxe aos seus tra- 'gum declinio na sua produção,
balhos técnicos no principio do em_,ora tU(j0 !sso possa consti-
campeonato. Até mesmo o siste-\ regressão pu-wa defensivo, setor mais regular '
do time, careceu de grande segu- \ramenlo momentânea.

Sensação do campeo-

, C Quanto ao ataque encon-
1 trmi-so bem pouco inspirado,
i conseqüência natural das modifi-
[cações forçada-.- que o direção
técnica introduziu no Ume. Do
ordinário seu rendimento tião sv

[completa. Sábado teve mais uma
razão para produzir pouco: fal-
tourlho a colaboração valiosa de
Lula, o liomen. que abre caminho
para us redes adversárias, Incon-

' teslarclmente, o ponteiro direito
\é o elemento mais regular da,
¦ofensiva no atual campeonato.'Lógico, por conseguinte, que a'sua ausência tenha sido enorme-
.mente sentida. João Pinto foi, por
[outro lado, insuficiente no co-
i mando, revelando escassas vir tu-
ides técnicas. Não sei o que deu,
' neste rapaz. Cada dia menos pro-
| veitoso para si e para os compa-
iv.hciros. Explica-se nas lacunas
ido ataque muito da função de-
j masladamente ofensiva dc Vald.e-
\mar Fiume, qua por vezes se
\ excedeu nas suas escaladas para,
\a grande arca do Ipiranga. Isso
¦quase decretou, inexoravelmente,
Ia derrota, do Palmeiras. Encon-
\traram os companheiros dc Bibe
jo.. fluncos e o centro livres para' as suas investidas perigosas. ,

De Oberdan a Teixeirüilia
poderoso selecionado de brancos

Dr. Waldemar
Lapietra
ADVOGADO
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USE ;a pomada no locai.
BEBA AO MESMO TEMPO.. O LlQUIOO

Como em outro local de nosso
jornal aparece o comentário so-
bre uma possivel seleção dc pre-
tos, do futebol paulista, unicamen-

I te a titulo de curiosidade, quise-
[mos, igualmente, unir os maiores
astros militantes dos diversos
conjuntos bandeirantes, numa se-
leção de brancos, com o fito, tam-
bem, de atrair e despertar a aton-
ção do leitor.

A abundância de valores, gra-
dativamente, no "soecer" dc nos-
so Estado, tanto assim mie, na
constituição dc um onze, há faei-

I lidado quando se designa o joga-' 
dor, optando por aquele de alua-
cões mais convincentes, cuja co-
iaboração ao clube que defende é
acentuada e participa diretamen-
te das glorias e dos triunfes

conquistados. Há, então, o exem-
pio de Oberdan, Caieira, Túlio,
Valdemar Fiume, Lula, Canhoti-
nho, Domingos, Hélio, Baltazar,
Servilio, Caxambu, Nino, Luizinho,
Hélio, Pinga II, Niniho, Simão,
Pinga I, Rui, Ncca, Loonidas, Toi-
xeirinha, Brandãozinho, Artigas.
Moacir, Sapolio e outros "ases"

que so sobressaem por atuações
num mesmo ritmo de produção,
no presente campeonato, chaman-
do a atenção dos espectadores pe-

lo brilhantismo com que se apre-
sentam no gramado, como os cio-
mentos mais evidentes de seus
respectivos, clubes. Dai, a nossa
deliberação de formar um seleeio-
nado, cujos componentes são os
do maior projeção, no momento.

I E' reconhecido quo, paia o ar-
co, Oberdan não tem competidor,
apesar da regularidade com que
vêm se exibindo Caxambu, Osvaldo,
Bino, Andu o outros já consagra-
dos arqueiros paulistas. O atlético
guardião palmeirense retornou à
sua melhor fase, readquirindo in-
teira confiança em suas possibili-
dados e, tornando-se, deste modo,

juma das mais poderosas muralhas
! do lider invicto, fazendo jus, no-
vãmente, ao titulo de melhor
guarda-valas do Brasil. Ai ostão
os seis tentos, em nove partidas,
para. afirmar esta consideração,

Temos notáveis astros na zaga
direita: Caieira, Artigas e Lorico
são os mais capazes, apesar da
infelicidade do defensor da Por-
tuguesa, em seus ultimos_ compro-
missos. Caieira, .porem, é o mais
em evidencia, principalmente por-
que tem se convertido num obsta-
culo ferrenho às mais perigosas
ofensivas. Possui o porte do mais
categorizado da posição, como um

gigante que tudo desfaz quando
as ameaças são continuas e de-
cisivas para Oberdan. Senhor dc
elevada classe, com o precío-
sismo técnico e a calma que o
dignificam, o posto lhe cabe, sem
contestação.

Na zaga esquerda aparece o bra-
vo defensor luso, Nino, que tem
sido uma das sensações da tem-
;porada, numa surpresa para o
publico paulista que o vê superar,
com patente vantagem, o consa-
grado Lorico. Sim, Nino surpreen-
deu, disputando elegantemente,
som falso convencimento, visando,
única e exclusivamente, a excita-
ção da Associação Portuguesa de
Desportos, para colocá-la no lugar
que merece, dc quarto grando clu-
be de Sâo Paulo. Turcão e Aldo
poderiam ser-lhe concorrentes; to-
davia, Nino mostrou-se mais efi-
cionto o solido cm suas apresenta-
ções.

No prelio infeliz em quo o São
Paulo F. C. perdeu grande parto
de sua potencialidade, surgo, en-
tre todos os seus defensores, um
que se destaca pela excelência dc
atuações, não constando qualquer
fracasso dc sua parte nas mais
duras refregas do bicampeão:
Rui. Este consumado cartaz do
futebol brasileiro, com a csplen-
dorosidade de sua classe, tem lu-
tado soberanamente, sobrepondo-
se a todos os complexos que po-
deriam advir, aliando, a tudo, o
denodo e a vigorosidade que o
tornam grandemente aplaudido e
apreciado pela torcida sampaulina
c os afictonados paulistas, em ge-
ral. O posto lhe cabe, portanto.

Do lado esquerdo do ter-
ceto intermediário, surge, altiva-

ítmente, Valdemar Fiume, quo tem
Ise distinguido pela sublimidade
em suas exibições, como principal
arma do conjunto alviverde, _ nos-
ta campanha que o conduz à in-
teira glorificação. Seus dotes para.
o posto são inegáveis. Noronha
lhe ficou atrás, nesta temporada,
mesmo porque o "cobrinha" teve
decréscimo em suas atuações. E'
certo que as características de
ambos são diferentes, mas, isto
não importa, na organização dc
uma seleção em que não implica,
como aqui, apenas a titulo de
curiosidade, o sistema de marca-
ção deste ou daquele jogador. Fiu-
me salienta-se numa profícua ali-
mentação à sua vanguarda, en-
quanto, na defesa, aparece com
exuberância.

Dois tèm sido os centromedios

brancos que primam pela regula-
ridade de atuações: Túlio e Hélio.
O palmeirense, no entanto, mesmo
assim, obtem primazias para o
posto, levando-se cm conta que
participa ativamente da solidez
do sexteto defensivo palmeirense,
ondo pontilha com a notabilidade

que lhe 6 peculiar, apesar dc não
possuir um jogo altamente classi-
co c vistoso. Seus recursos, toda-
via, são abundantes, desempo-
nhando, Túlio, sua tarefa, confor-
me o oxige a situação do conjun-
to.

Não há objeções quanto á ocupa-
ção da ponta-dircita. Lula é o in-
dicado, porquanto, sons possantes
petardos, suas positivas embala-
das, o credenciam para o posto.
Cláudio e China são outros gran-
des valores da posição que, no en-
tanto, encontram-se fora de for-
ma e, logicamente, distantes do
defensor alviverde, que atravessa
a fase áurea de sua carreira. Lu-
Ia, como é evidente, tem se cons-
tituido num dos artífices primor-
diais do Palmeiras, atestando
bem, esta afirmativa, seus classi-
cos c espetaculares tentos que lho
dão um porto, todo especial, de
exímio artilheiro.

Outro elemento que tem surpre-
endido e, justamente, da Portu-
guesa do Desportos, o este dinamo
que se chama Pinga II. Vibrante,
a sua ascenção que se coaduna,
patentemente, com seu clube, ao
galgar o trono dos grandes. Cor-
respondendo à mais exigente ex-
poctativa, ultrapassando-a mesmo,
na execução dos eficazes ensina-
mentos que lho têm sido ministra-
dos, Pinga II brilha, alcançando
notável projeção e suplantando,
ató o momento, seus rivais mais
diretos, ou sejam, Ncca e Artur-
zinho.

Apenas para o comando do ata-

que não temos um grande valor,
isto é, um elemento consagrado,
que o ocupe com todas as honrai»
rias. Por isso, voltamos nossas
vistas para Cilas, este jov m qué
o Ipiranga descobriu, cujas atua-
ções fazem-nos prover quo tere-
mos, brevemente, novo astro no
futebol paulista. Valente, arroja»
do, preciso, Cilas coopera, excc-
lentomcnte para a bela campa-
nha. que o "vovô'' vem emproen-
dendo no presente certame.

Na. posição dc meia esquerda há
abundância de craques, o, aí es-
tão os nomes de Pinga I, Lima,
Remo, Nenê, Antoninho e Bibe,
para confirmar esta nossa oxpres-
são. Sem duvida, seis grandes ata-
cantes, figuras de primeira gran-
deza do "association'' bandeiran-
te, apesar de que muitos possam
nos julgar exorbitantes fia nossa
consideração a Bi1 !, um jovem
que surge para o estroluto. fon tu-
Co, o posto cabe a Pinga 1. este
precioso dianteiro luso que é uma
das potências do aguerrido es-
quadrão de Ibirapuera, pola exi-
midade que lhe é peculiar.

Teixcirinha o Canhotinho per-
manecem na lista dos ponteiros-
esquerdos. Optamos, porem, pela
ponteiro tricolor, levándo-nos pela
convicção que Canhotinho não
possui o necessário sondo da po-
sição, sendo inegável quo so cons-
titui num primoroso meia-esquer-
da, quando atua neste posto. Tei-
xeirinha tem secundado Kui na
efetividade do conjunto sampau-
lino, mesmo a despeito de não
dispu.ar com aquela suníuosidade
das temporadas passadas.

Assim, estaria, pois, organizado
o nosso selecionado branco: Ober-
dan; Caieira e Nino; Rui, Túlio,

o Valdemar Fiume; Lula, Pinga
| IT, Cilas, Pinga I o Teixcirinha.
Que tal?
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Geraldo José de Almeida Irradiará pela«
domingo, Corintians versus Pinhalense
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XPortlrendiilmj São Paulo) —
'•Qunl " molhoi time qui» o Poi.
meiras possuiu durnnto a sua
gloriosa currolrn esportiva? O do
1014? D titunl? Enfim, qual de-
les, ntí iioj«-?*'.

O melhor «¦ mais poderoso es-'jttjuadrão 
que o Pulmelras possuiu

mm todn :i sun gloriosa hlatorla,
ioi o <i<> tricnmpeonato de 32-33-
;r,4, mal.-- ou monos, o seguinte:
Nascimento, Carnern e Junquol.
jni T-.iiiv.-i. r«ul.-i o Tufl: Avelino,
Oabardo, Romeu, Laro (Carazo)
e Imperuto. Esto grande conjun.
í.o ostentou 43 partidas, invicto,
tendo ;« suo Invencibilidade sido
quebrada |>«-!:i Portuguesa de
Posportos, em partida de cam-
•peonato, em 34, por 3 \- 1.

JOSÉ' FORTES NUNES —
[(Igutipe São Paulo) - "Quais
tis jogadores de Santos mais ca-
paoitados pnrn utuar na seleção
paulista: Artigos, Brandãozlnho,
Nenê, AnUinirho, F.xpodlto e Gui-
Ihorme?"'.

Reputamos Artigas, Brandão-
zinho, Nené • Antoninho 1:0111 in
fcelras possibilidades paru brilhai
na seu rão paulista.

1 "Qual o ponta-direita quoV.su..
jprofetirln para atuar na seleção
_, disputar o certame de Guain
a\> 1 il: Pedro Amorim, Tesoura
Cláudio ou Lula?".

A nossa preferencia recairia
isolírõ Luli'.. mesmo porquo é o
íslemrr.lo mais ení forma, na po.
ssição, 'rin momento, em nosso
país."Qu&l o mais jovem jogador

ff\J/\ nos CONSULEN TIS i_*°"n'*

(pai :, cm qundroi;
J.)l'ot'i.-si'-,!U;'is?"

DÓS jugádutífs do maior desta-
Cjue nn futebol profissional pau-
jj.;!;,, ,, :,,•;; i«vem é Bibp, meia-
esquerda <1«» fpiinriga.

Boa a. su-: seleção que nos re.
prosciiUiria r-m Guaiaquil, ou se.
ja: Mão do Onça, Augusto e Ne-
jia- Rui. Danilo e Fiume; Mani--
ctl, />.-i««--.n. Adão, Jair e Nivio
Quanto ao seu podido de publica-
ç.ã«j das fo ografias do Liberdade
;/<-. i •. i> K. C. Primavera, dessa

cidade, infelizmente, itiio nos ó
possível atendê-lo, mosmo porque
lutamos com absoluta falta du os-
paro. Disponha.

JOSÉ' LUIZ - (Capital) —
Bons os seus piüpltos para oa (
quadros A, B e do emergência da
seleção brasileira a disputar o
certame de Oualnmill, ou sejam, j
respectivamente: Hino, Caleira c
Turcão; Luizinho, Ávila ó Fiume;
Lula, Frláça, Nininho, Pinga o-
Simão; .lulio, Murilo e Aldo; Og,
Bauer o Hellò; Djalma, Baltazar;
Adaozlnho, Canhotinho d Toixol.
rinha; Caxambu, Lorico o Expe. jdito; Mexicano, Brandãozlnho O ;
Afonso; Santo Cristo, Neca, Ma. |
noco, Lero O Nivio. 1

Bom, também, o seu palptte {
para a dosiguução do Brandão, ,
do Palmeiras, como técnico o I
Telomaco Frazfio dc Lima, como'
supervisor.

SEBASTIÃO MEDORI— (Jun.
dlaí — São Paulo) — "V. sa. não
acha que so jogasse Servilio ron-
t«a o Palmeiras não teria alte.
rrdo 11 contagem?"

O futebol, meu amigo, é o (Js-
porte das surpresas, dos impre. :
vistos. Tanto poderia o Corin.
tlana vitoriar sobre o Palmeiras, 1
com a presença do Servilio, ço-
mo a contagem poderia ser maior
para os alvlverdes. Nada pode-
riamos prever sc Servilio tivesse :
atuado om lugar de Mllani.

"No jogo São Paulo vs. Pai-
meiras quem marcou õ terceira
tento, foi Leonidas OU Caieira?'

Houve algumas duvidas quanto
au uutoi do terceiro tetnto sam.
pnulino. Depois dc tudo eselare-
cido, constatou-se sor Leonidas o
verdadeiro marcador do tento dc
empate do tricolor.

"Qual é o clube que possui mais
üiulos e mais glorias?"

Indiscutivelmente, o Corintians
Paulista, é o clube de São Paulo
quo possui mais titulos, mais tro-
fóus e, portanto, mais glorias."Qual é o clube paulista que
em suas fileiras teve craques
mais perfeitos em todos os tem-
pos?"

l^NGURSOH *MüNDO' ESPORn
CEM CRUZEIROS TODAS AS SEMANAS!

Quantos tantos serão marcados na IS.'1 rodada do cam-

íjeonato? Mande o seu palpite e ganhe 100 cruzeiros.

Até c meio dia de spbado você pode mandar
o seu palpite

ÍT.r 
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TRATAMENTO ESPECIALIZADO DE FRATURAS,
LUXAÇÕES, ENTORSES E ACIDENTES DO ESPOR-

TE EM GERAL — RAIO X — GESSO
Drs. José Arrainante — Odilon Martins

e Carlos Ü^Tesqüita de Oliveira
Rua Barão de Itapstininga, 120, 3." andar, salas 313 a 319

TELEFONE 4-8232
Chamados noturnos: Tels. 7-5699, 8-4640 e 8-6330

PRODUTOS DELCO. Rádios — Motores Elétricos
Bombas para Água e Ràdic para Automóveis
Geradores DELCO LUZ — Acessório? para

Automóveis — Baterias ETNA

Refrigeradores, Congeladores, Máquinas de lavar
e passar roupa KRIGIDAÍRE •-- Ar Condicionado
para Escritórios e Residências — Fogões e

Aquecedores Elétricos "DOMAS"

PRODUTOS DA GENERAL MOTORS
E

FOGÕES E AQUECEDORES ELÉTRICOS
"DOMAS"

RM SiH II
Lojas: Avenida São João N.o 850 quase na esquina
da R. Aurora - Fone, 6-2890 — Caixa Postal, 1.561

Praça Júlio Mesquita N.o 10

(Esquina ria Avenida Sào João)

São Paulo

Uma porgunta do difícil raspou-
ta, porquanto, todos oh grandoa
clubes bandeirantes tiveram ele-
mentos do notável projeção om
aiuiH fileiras. O Palmeiras contou
com Blanoo, Pope, Gol lar d o Será-
fim, Ministrinho, Heitor, Junquol.
ra; o Corintians com Tufl, Grani-,
Del Dobblo, J«'iló, Noco, Feitiço;
o S5o Paulo com Prodonroleh,
Arakon, Bartô, Clodoaldó, Nestor!
u Portuguesa do Desportos, com
Machado, Batatais, Noves, Bran.
dão, o, assim, foram inúmeros os
grandòs vultos do esporte brasi-
leiro quo passaram pelas fileiras
dc nossos clubes.

JOSÉ' MORAIS — (Capital) —•
"Qual é ;i melhor Unha: Palmei-
ra", Portuguesa ou Corintians?"

Pelo conjunto o melhor umbi-
oniaçuo entre seus componentes-,
o ataque do Corintians ó o mais
positivo do campoonato do 47,
porquanto, jú conquistou 31 ten.
tos, sem que nenhum outro atin-
•jisse esse numero."Qual foi a maioi vltoriu, do
Corintians sobro a Portuguesa e
desta sobro o Corintians'.'"

A do Corintians sobre a
tuguesa, foi do 0x1, cm 45.
dos "lusos" sobre os alvinegros
foi de 5 x 0, no primeiro encon-
tro da "Taça Cidade de S. Pati-
lo'', em principio deste ano.

"Qual ó o jogador mais opor.
tutiista c- de melhor chuto do S.
Paulo?".

Julgamos Servilio o atacante
mais oportunista, porquanto sabe
visar as redes, mal vè a meta
pela frente. Quanto ao de me-
lhor chute é Lula, que possui ver-
dadeiro canhão nos pés, alum de
ser tambem grande oportunista."Qual é o molhor centroavan-
te, Servilio, Nininho ou Osvuldi.

Por-
E
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V A L T E R
Jaime Madeira

liodiígues foi uma grande per-
da, sem duvida, pam o futebol
paulista. O Ipiranga, so orgulha-
va, com grando dose dc razão dc
possuir ó ponteiro esquerdo mais
completo do nossos gramados. l»c-
puis de muita discussão e o alvi-
negro du Colina Histórica, aton.
dondo as suas vonvenieiicias, Ko.
drigues foi para o Kio e ingressou
no Fluminense paia se tornar, -a
exemplo dn que acon-fcoceu em S.
Paulo, o ala-esquerda mais neri.
goso do futebol glianábarinò. Mas,
o Ipiranga sempre teve unia gran-
do estrela. O.s jogadores que des-
cobre, se tornam do diu para u
noite, consagrados ases, Arquei-
ros, com Barbos» e Tuffy que o
Ipiranga contratou em nossa var-
zoa o nó Interior conseguiram po.
polaridade m> "vovô". Continua o
Ipiranga descobrindo formidáveis
craques om embrião e a perdê-los
sem parecer se importar com tais
fatos, liste ano, o alvinegro en-
trou no campeonato paulista com
uni punhado do rapazes. Nin-
guem os conhecia. Bibe, Brás
Peixe, Alberto, Castro, Bernnrdi,
Belmlro Rubens e Valter são os
ases que o Ipiranga apresentou.
Destacar as virtudes de cada 11111
e compará-los uns aos outros ;'¦
tarefa difícil.

Estamos ainda uo primeiro tur-
no do certame paulista e os "grau.
des" com aguçadas garras jã se
voltam para o Ipiranga. Corre
enorme risco a pleiade do novos
ases do "vovô" Um dos nossos
principais clubes, já •demonstrou
notório desejo pelo ponteiro Vai-
ter. 'E' ele o astro novo da sema-
na e, sem favor algum, um dos
mais destacados valores em sua
posição em nosso futebol. Com
uni padrão de jogo complotamen.
te diferente dos ponteiros que es-
turnos acostumados a ver, Valter,
conseguiu paia si o posto de titu-
lar absoluto do quadro ipiranguls.
ta. Corre velozmente e forma com
líibe perigosa ala. Alem disso,
Valter, é um constante auxiliar
da defesa. Nem por Isso deixa de
ser uni dos atacantes mais infil-
tradores do Ipiranga, Unia do
suas principais características é o
chute. Sabe se desmarcar com fa-
cilidade e atira com perfeição.
Não possui ainda, porem, a das.
so de um Teixeirinha o a rac.ili-
dade deste, de tirar melhor pro-
veito de jogadas. Par» tudo isso,
o próprio Valter, sabe que ainda
ê cedo. Saiu» que so continuar fl
proceder da maneira («orno o vem
fazendo, poderá ocupar orgulho,
sa mente o com merecimento «
tron-0 do ponteiro esquerdo mais
perfeito de nossos campos. Sendo
um jogador bastante jovem. Vai-
ter poderá aperfeiçoar seus co-
nhecimentos e firmar bases mais
sólidas que venham a garantir
seu futuro.

nin», lovulldO-80 om conta a opor.
tunldudc o o caminho das redes
como artilheiro?"

Já dissemos acima quo Servilio
«5 o atacante mais oportunista do
nossos gramados e, neste parti-
cular, supera quer a Nininho,
quer a Osvaldinho.

Boa a sua seleção paulista
com: Obordan, Artigas (Caleira)
0 Sapollo: Procopio, Brandãozi.
nho 0 Aleixo; Ciaudio, Servilio,
Nininho, Pinga T o Rui.

PEDKO SANCHES GINBS —
(Bálsamo —- São Paulo) — "Qual
destes dois médios será o mais
velho: Aleixo ou FlumoV"

AJolxo é mais velho quo Valdo-
mar Flumo,"Aquele jovem zagueiro que do-
fondO a camiseta do Jabaquara
o tem o apelido do Espanador,
joga bom ou mal?"

Espanador está colocado no
bloco dos zagueiros rogularcs do
futebol paulista.

Boa a organização da seleção
paulista, conforme seu palpite:
Oberdan, Caleira «• Sap»»lio: Rui,
Túlio O Valdemar FlumO; Bula,
Baltazar, Nininho. Pinga I C Tel.
xeirinho.

WILSON LEITE BRAZ
(Capital') — "Bula c superior a
Cláudio?"

Já afirmamos e reafirma:»ios
que Bula, no momento, não tem
competidor para o posto dc pon-
ta-direita, cm São Paulo. Suas
atuações são empolgantes e con-
tribuem eficazmente para a pri.
vilegiada situação do Palmeiras,
no campeonato, Bula leva n vau-
tagem de ser mais positivo e vi-
sar a vitoria de seu clube, sem
individualismo. Cláudio tem abu.
sado do jogo individual e com
isto tem se prejudicado B ao con-
junto, não sendo aquele mesmo
ponteiro espetacular do outras
temporadas."Qual o melhor ponta-dlrelta
dc Sáo Paulo?"

Veja a resposta à sua primeira
pergunta."Qual dos dois é o melhor: Li-
ma ou Nenè?''

Lima, no momento, volta a
readquirir seu antigo prestigio 0

8Up01'a a Nüllõ, que lem didu ba.i«
tantu infollss em suas ultima»;
atuações."Qual 0 melhor quadro no mo-
mento: Corintians ou Palmol.
ras?"

Náo há discussão. O conjunto
palmolrcnsO é superior ao corin.
tiano, no momento, o a todos oa
outros que disputam •« <-"rtnmo
dò 47.

Bom 0 seu palpite par.i a sele.
ção brasileira, com: Oberdan, Ca-
loira o Gerson; Rui, Danilo O
Fiume; Lula', Ademir, Heleno, Li.
ma G Teixeirinha.

OBESO MODOI.O -- (Jaú --
São Paulo) - "Qual o melhor
ontro os ponteiros: Clnnrtlo, Chi-
na e Lula?"

Mais uma vez, vamos respon.
der: Bula é <> melhor ponteiro,
direito de São Pnvilò, uo momCn.
to."Qual o molhor aiqu - do
Brasil, atualmente?"

Oberdan voltou a sei o guur-
dião numero um dò Brasil.

"Qual o melhor entre CanhO-
tinhõ e Chico do Vusco, do Rio?''

Canhotinho não é ponteiro es-
querdo, tendo atuado nesta, po-
slção por foiça da necessidade.
Todavia é um atacante que pos-
BUl melhores virtudes técnicas
que Chico, superando.o, portanto."Cual o esquadrão que tem
mais campeonato dc São Paulo?
E quantos?"

O Corintians Paulista é o con.
jmito ciue possui mais titulos do
campeão, om São Paulo, ou seja.
por 12 vezes se viu laureado nos
COV tf T>1 R9 bnirí pi i'n ti í í>^t

CECILIO RODRIGUES -- (Ara-
raquara — São Paulo) — O nosse»
diretor, Goraldo Bretas, agradece-
lhe as elogiosas reforenoias do sua.
carta e promete-lhe quo atenderá,
à medida do possive', seu podido.
Quanto à segunda -, arte do sua
carta, tomos a réspondor-lhe que
o Corintians abandonou O campo
uma vez, justamente contra o
Palmeiras (Palestra Italia1', cni
10Ü0 e o Palmeiras-, tambem nos
tempos de seu antigo nome, crii
1930, deixou o gramado uma véu.

w
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Mais uma rodada do campeona-!
to carioca de futebol foi reali- |
zada domingo. Os resultados dos
prelios foram os seguintes: Flu-
minense (4) vs. Olaria (4): Vas-
co da Gama (5) vs. S. Cristóvão
(1); Madureira (4) vs, Bonstices-
ao (2); Botafogo (4) vs. Canto do
Rio (0); America (2) vs. Bangu
(1). Com esses resultados a si-
tuaçao dos concorrentes ficou
sendo a seguinte:

P.P.
1.0 — Flamengo o Botafogo 0
2.o — Vasco da Gama .... 1

-3.0 — America F. 2
4.0 — Fluminense ?,
5.0 — Canto do Rio 4
6.0 —• Madureira 8
7.0 — São Cristóvão, Olaria

c Bangu 8
8.o — Bonsucesso  10

OS ARTILHEIROS

São estes-os artilheiros do cam-
peonato:

1.0 - Ademir (Fluminense'! 7
2.0. — Pinhegas (Fluminense ti

.Dimas (Vasco) .... ti'
Maneea (Vasco) .,., 6

3.0 - Lele (Vasco) 5
4.0 — Cilinho (Madureira) 4

Heleno (Botafogo) , 4
César (America) .... t
Santo Cristo (Botafo
S0) d
Durval (Madureira) 4

5o — Lima (America) .... 3
Moacir (Bangu) 3
Amaro (America) ... 3
Jair (Flamengo) .... 3
CJbaldo (Bonsucesso) ."',
Didi (Madureira) . 3

13 artilheiros cada .um com 2
28 artilheiros cada um com 1
Artilheiro negativo: Mundinho

(S. Cristóvão),

OS ARQUEIROS
VAZADOS

MAl:

Os àrqueiro;
os seguintes:

mais' vazados

Tentos
Rossári (Bangu) 17
Martinho (Bonsucesso) .. 13
Max (Bonsucesso.) 12
Robertlnho (Fluminense) 11
Odair (Cante do Rio) 11
Louro (São Cristóvão) .... í>
Barbosa (Vasco) 8
Nenem (Madureira) 8
Oncinha (Bonsucesso) .... 7
Milton (Madureira) fi
Osni (America.) :... fi
Aaurra (São Cristóvão) .. S
Vicente (America) 4
Luiz (Flamengo) 4
Ari (Botafogo) 1
Osvaldo (Botafogo) 1
Eunápio (Bonsucesso) .... 1

AS RENDAS

CrS 
''

Total ató a l.a rodada 027.363,00

Botafogo vs. Cri?
Canto do Rio 58.948,00
Bonsucesso vs.
Madureira . . 12.800,00
Sáo Cristóvão
vs. Vasco .. . 1)1.007,00
Olaria vs.Flu-
minense  123.015,00
Bangu VS. ..
America  2'6.927,00 312.607,00

Total apurado 1.240.061,00

A PRÓXIMA RODADA

A próxima rodada consta do.-*
seguintes jogos:

Flamengo vs. Botafogo — Madlt-
reira vs. Olaria — America vtf,
Bonsucesso — Vasco da Gama vt^
Canto do Rio — Fluminense vs.
S. Cristóvão.

ARTIGOS FINOS
PAU/»

CAVALHEIROS

¦ 7
AV. SAO ÍOAO. 865

Telefone: 6-8887
Em frente ao

CENCE BRO\ HWAT
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Os que fizeram fortuna e os que morreram pobres uo futebol Oe Formiga, o milionário, a Ja-'guaré, o trágico... Romeu, Nilo, Tinoco, Brandão, escolas diferentes, épocas diferentes, destinos mais
ou menos iguais, com saude e dinheiro — O padeiro, o tintureiro, o milionário, para o publico são sim-
plesmente Carnera, Tinoco, Formiga... — Friedenreich, há uma chuteirá nó museu... /. Guará
Esta reportagem é um olhar so-

bro a rida. Dizem <iuc o tampo pus-
sa, os .unos correm, a vida voa.
Mas um poatu já contradisse tudo
isso com muita simplicidade e fi-
lósofiui "ii**/*-* 6 </«(; passamos.,.''"Sim, nós i qua passa mos, . há dc
ter razão o bardo, pais ainda on-
tem. vi um dos idolos mais famo-
sos do passado, cabelos luminosos,
a cabeça rumo um sol da outono.
E foi Dinias da Almeida quem me
puxou « atenção para ipontar:

Você não conlíeci .' >•'.' •> Neca
do Corintians.

Sim, aguclo velhinho >,/" pas-
sara, mais OU menos tropogp,
perdido na iiuillldáo, cru o anil-
i/o ídolo, herói de tantas iitila-
lha.i, cérebro dc vitorias memora-
¦lieis. Este não fez fortuna. Vai ri-

.vendo, vida simples, assina ponto
na repartição. -*.* de quando em
quando ainda vai uo Pacaembu-,
"Der os nicnhioft dr hojo*' f. su1:-
pirar:

"No mi ii limpa, ali! no min
tempo. . ."

FORMIGA; O MILIONÁRIO
Deixo o meu olhar sobre a. rida.'Ali está. Formiga. Este fes fortuna.

No futebol! Não! No futebol fue-
ram gloria e fama, Formiga, Hei-
tor, Friedenreich, Neca e. Arnaldo.
Quem não sc lembra! Um dia. go-
rem, guardou as chaleiras c se me-
teu em negócios de automóveis. E
foi acumulando, acumulando. Bo-
jo aí está. Cornalba ã Formiga
Ltda., poderosa, firma de. antas,
¦pecas c ussessorlos. Desapareceu
o homem das flntas, o ponteiro
diabólico ilo gol Impossível.. . lu-
do ficou, numa esplendida obeskla-
de. O futebol perdeu um ceatiiic.

O mundo ganhou mu uiilionn-
rio. ..

O INSPETOR DA
ANTARCTICA...

O nome. dele é Artur Frleden-
reich. Falar dele! Pró que! Pe-
guem um bonda, vão ao Museu, c
¦procurem uni par de chaleiras lá.
Deve ser o único par dn chaleiras
guardado em museu, no mundo.
Elas golpearam, aquele gol fantas-
tico de 1910, campo do Fluminen-
nc. Brasil x Uruguai, campeonato
nul-ãmericano, passe de Neco...
Este homem, senhores, viveu as
jornadas mais inesquecíveis do fu-
tebol mundial. Encheu o Brasil
de glórias, criou um estilo, fez
lima escola, estalou no ar "man-

chetes" em. rarios idiomas.
A quem. quiser encontrá-lo, .10-

je, aqui. deixamos um ponto de re-
Jerencia: Inspetor tia Antarcti-
>a...

LA' NO ESTACIO HA' UMA
TABULE'!'A. . .

Este moço completou unia das
Unhas médias mais famosas do
Brasil. Era, no Vasco, 28, 29 e 30.
Tinoco, Fausto a Mola. Um dia,
quando ds pernas sc cansaram,
Tinoco abriu uma tin tur ária. Lá
no Estacio. K meteu uma tabule-
ta: "Tinturaría. Tinoco"... Lava,
passa, remenda. O ferro, o telé-
fone, a freguês. Porque a vida
continua...

NILO MURTINHO BRAGA
Qualquer esportista de memória

regular lembra-se, desse meia fa-
buloso. Jogador limpo, inteligente,
cerebral. Uma ven, nnm. Botafogo

x Fluminense, Nilo "fe:" um dos
maiores gols no Rio dc Janeiro.
Avançando com a bola, deslocou
cinplcíameiilc para a direita a.
marcação do Fl um inen.se, i, depois
abriu, largo na esquerda, para Gel-
so, (iiic ficou, só: ele c Batalha.
Celso empurrou para as redes, mos
para mim o gol foi de Nilo Murti-
nho li ruga.

Hoje. 1. funcionário da Caixa
Econômica Federal, no Rio. Che-
fe dc família, funcionário e "tor-
cedoe" do Botafogo. Tudo muito
simples, prosaico, jamerrão, por-
quc o.s anos, implacáveis. Iguais,
proqi idem, Iqui ou. ali, na rida
biológica dc nós todos..."O PRÍNCIPE"

Fste é paulista 0 chama-se Ro-
meu. Pe.lic.iari. Ora! Romeu Pcli-
eiari.. Quem. não a tonheee! Pa-
lastra, Fluminense, Copa do Mun-
du! Na. parede de um. botequim;
nas Laranjeiras, impressa, existe
uma frase assim :

"Quem não riu Ru.nu. nunca
riu, futebol".

Acredito qllc o homem do liar
tivesse escrito isso após uma da-
quelas formidáveis partidas Io
Fluminense uo trlcampeonata
(34, 38 e 391, quando Romeu não
era Pellclarl, mas era simplcsmcn-
te, gloriosamente — "o Príncipe".
Dide contam que, certa, vez, num
"Flu-Flu", foram, buscá-lò em ca-
sa, c encontraram-no com a cara
numa. travessa de mucarrouudu,
um garrafãa de vinho se despe-
jando espumante, ruidoso, colori-
do, num. copo. . .

Bom, mas eram. :? horas da luriU !
E eu mgriu.se o destino: hoje, o
grande meiu-direita faz macarrq-
nada e importa vinhos paru. n fre-
guesifl dc sua confina, lã na rua.

I Pamplona.
jaguaré:

A ultima ves que vi Jaguaré Ini-
¦num carro de segunda, classe, nn
Sorocaba na, o noturno chiando
¦numa madrugada, fria. de Avaré.

Eu vira aquele homem, multas
vezes em tardes borradas de sol,
o celebre gorrinho na cabeça, me-
tendo três sílabas na boca da
multidão enlouquecida:

—• Jaguar61
Depois, a França, Paris! O Mar-

seihu... Um campeonato, Jugua-
ré era um campeonato. Nu plattt-
forma, apertei-lhe a. mão, dizendo
simplesmente: — Eu sou fã seu,
Jaguaré.

Pouco de pois morria na miséria,
entre um catre e uma, pontada
aguda. Não sei porque trouxe Ja-
guaré para esta reportagem, uma
reportagem le vivos. Já posso cx-
plicar agora: é que ele vive na mi-
nha cabeça desde menino, como
um fio de saudade esticado, das
arquibancadas dos estádios cario-
cas às traves onde, domingueirn-
¦mente, ele se postava. E depois.
ele tambem vive por esse mundo
dc Deus... entre uma, cruz fria
O solitária c Um pó de a venças na-
tivo. . .

GERENCIA, CÂMBIO, SAQUES

Esta foi goleiro tambem C ja-
mais morrerá na miséria. E' Mar-
cos de Mendonça. Como Jaguaré
teve nu ponta, dc seus dedos a, bo-

Ia e. o olhar das mnltidõrs.
— Manos! Marcos!
Era. um grito dc MUI. Marins,

1'inilaro e. Neri. Ou Marcos, Itian-
ca c. Plndaro. Tudo queria dizei".
muralha. Ali estava o atleta, alt:i
serena, pt rfil enérgico, um grega.

104'!, apresenta-o: Marcos Car- jíielro de Mendonça, Palaoeta em I
Águas Férreas. Dono de indus- !
ti ias... Gerencia, cambio, saques,'

Tinia, mais simplesmente: mlliõ-
nu rio.

E ESTES, POR OXDF.
ANDARÃO?

E' quilométrica a lista. X" Uru-
sil, joga-so futebol desde 1004. Du-
queles unos, a matéria já 6 soro-
dica, ultrapassado, sem sabor pa-
ru nós. Mas, botamos à parta des-
tis: Ura ndãa, Carnera. Milton,
Irucíno o TgIcco.

OS.DOIS CORINTIANOS
Estão na Vila Maiiana, com 1(1)1

restaurante. Assum carne no espe-
to, recheiam frango e pagam seu
impostozinho:.. Quanto longo lc-
¦vara para que surja outro centro-
avante daquelas "viradas" relum-
pagos dc Tilccof Era, o ijol per-
feito. E qui dizer desse negro fa-
buloso que. foi José Brandão.'
Jangõ, Brandão c Dino, Jailgo,
Brandão e Dino... E por quantos
anos ainda, ficará na lingua e no
ouvido do homem da art/uibanca-
du. essa "sinfonia" curiiitianu '
Jango; Brandão e Dino...

A iteração manda-lhe dizei"."Adeus, e boa sorte, queridos "mes-
tVCH rj/ci/.s*'/

O PADEIRO
Este c. Carnera, integrante da

famoso "paredão"' verde: Carne-
ra o Junqueira; Jurandlr, Carnera
c Junqueira. Boje, anda às voltas
com a, freguesia lá cm Osasco.Fàz
c vende pão. Já comprou, uma. cn-
sa, cria filhos c tle, quando em
quando põe o pé numa bola...

DOIS TRICOLORES. DUAS
FORTUNAS...

Um á Milton, o da Florcsla.
Média. Muito popular na, época.
Ajudou, o São Paulo etn seu, pri-
meiro campeonato. Deixou o fute-
bcil para por peito ú, frente 'le
suas fazendas, lá, cm Jacãrezinho.

Dizem, que são 0... Milton está
¦milionário, planta café, cria bois
e vende madeira.

O outro é Iracir.o. Ficou, por
ac/úi mesmo. Vive no Canindé, nn-
da o clube que ele defendeu <:.
amou, acabou, lhe dando uni em-
preao. Mexe aqui, arruma ali, re-
cebe ordens, dá ordens, vai viveu-
do. Sc as pernas cansaram, ficou
o coração, coração de preto bom,
alma, limpa, cabeção feliz. São dois
tricolores. Duas fortunas. A de

Milton, no banco, mis terras. E "
tua Iraclna, ai 710 Canindé, entre
as manhãs cheirosas c OS tardes
frescas, mexendo nesse, material,
qua voei durante tantos anos usou
esplendorósamente o espiando cs-
sa, bandeira que nós sabemos —
cuooíi o filme de sua cida esparti-
va!

E ELA CONTINUA GRAÇAS 1
DEUS. . .

[''oitit ('/((. AíuvcOSf Milton, *\ ,h/}
Iraclna, Jaguaré. E' um nutro
mundo que so tle prendeu, dos vs-
ladios, para sem multidão, sim
espoucamóuto sem "fáerlc", colo-
i'u', ttgltttr mi. comover este outro

lado tio. uldttj coin ou mesmos ," ' -
sonagens.

Ai estão (les; o padeiro, a tiniu-
reiro, o milionária, a cruz... Na-
vos estádios ulrãò. Novas geri-
ções.: Partidas, "gols", campeona-
los. As luzes da gloria, da. fuma
da fortuna lusirãa muitas ver./ *
ainda, e muitas multidões abrirãi

, a r.001 para pritar o nome dos »'•
rn.v "fenômenos.". Emoção, anuir-
gura, esperança. Placardes ¦•
"manchetts". Ostracismo.

Porque tudo não passa ihCSiuo
de um olhar sobre a vida.

tri' FA r TT C i r"*j ¦ f r~\

U Ktllmiiu DO ilf
SIONAL OE FÜTEBO

EONATU PROFIS

Reinicia-se depois dc amanhã .>
Campeonato Profissional de Futo-
boi do Interior. O primeiro turno
terminou com três ponteiros, on
seja, com o Batatais, XV de No-
vembio e o Sanjoancnsü, como ii-
deres. Para o returno, as pers-
pectalivas são das melhores, ce
vez que os quadros concorrentes ao
eampeonnto estão bern preparados
o poderão, a exemplo do <me acon-
teceu, proporcionar bons espe-
taculos. O enorme publico amante
do esporte da.s multidões do Inte-
rior, naturalmente que Cicou sa-
tiafeito com o.s prelios que pode
presenciai-. A. primeira rodada -lo
returno, consta de sete ótimos pre-
lios. O.s melhores jogos serão dis-
putados entre o Internacional, '-te

Limeira vs. S. E. Sanjoanense e

E. C. XV de Novembro VS. Bota-
fogrb. Os demais embates marcados
desertam relativo interesse e pou-
ca coisa poderão oferecer de inte-
ressante. O.s jogos que serão dis-
putados depois de amanhã são os
seguintes.

EM FRANCA Palmeiras F.C.
vs*. A. A. Ponte Puta.

EM AMERICANA ¦ Rio Bran-
co vs. A. A. Francana.

EM LIMEIRA; , Inl ei nacional
v/. SanjoaVierise".

EM TAUBATÉ i-, .Taubale vs.
Mogiana.

EM BATATAIS Batatais vs.
Barretos F. G.

EM CAMPINAS - - Guarani vs.
A. A. São Benlo.

EM PIRACICABA XV d- Nn-
vembro vs. Botafogo.

i. m m | f I w III 1 m í s /1
A MAIOR ORGANIZAÇÃO D£ LaS

SUL-AMERICAN>>

FIAÇÃO E TECELAGEM
RUA TAQUARI, 941 (Tecelagem;

RUA LOPES COUTINKO 315 (Fiação)

^ _£ r\ A c^ £ U A C>¦^gmy *T_MU -^mwir -v -^ -^^

I.
RUA PADRfc ADELINO, I.IUB

SÃO PAULO

w

DOMINGO 7 DE SBTKMBRO

GRANDIOSA MATINÊ
LUIZ CEZAR E SEU JAZZ

Damas 6,00 — Cavalheiros 10,0í'f
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 729

Salão Estados Unidos !0;j
LC

eia um craque no vota
matr.calando-se na -.ut.-_u.fa

RUA BARÃO DUPRAT, 516 — (ESQUINA DA AV. SENADOR QUEIROZ)

nte
Jura V»
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Uma grande festa no futebol paulista
O lançamento tia pedra fundamental do ginásio palmeirense, como uma das maiores iniciativas de um

'clube nacional — Um grandioso banquete, em homenagem à imprensa

fcâM# ifclfas;

B^Mji^B<BBwi3QftifcMK&í)K<ijxitj>jia?»jUIvb)- ,ff¦¦•v: -mKWftt^m^mwm^Km^m^È^mltUt''jibbjIb^b^wmV' u^ta^üJsBI B^F a ^b BEíf'^ .^k.- ¦>-¦>!«. . ¦ TmW*^íbF''í^¦¦>'¦• ^^bh

¦WMMttfJ

Vm aspecto do almoço oferecido pelo Palmeiras em comemoração do seu S3.o aniversário de fundação. Estiveram presentes nesse banquete, altas -autoridades esportiva*.

Bigino Pelegrini, oomouldo e ao mesmo tempo feliz, lança

uma pá de, eímevlo sobre a pedra fundamental do futuro gina-
.vio rio Palmeiras. 0 acontecimento foi digno de nota e consti-

tuiu o maior fato da semana.

DON CÍCCÍLLO introduziu em São

Pauto os apreciados pratos meridionais

italianos. Embora imitado continuamen-

te, ninguem conseguiu igualar a sua

famosa cozinha. Se deseja encontrar os
verdadeiros pratos meridionais "á lá
DON CIGCILLO", só mesmo com

DON CICCILLO
que acaba de chegar da Itália, trazendo
novas especialidades para delicia dos

paladares apurados.

Rua Frederico Steidel, 157 — Tel. 5=6832

Higino Pelegrini e Mario Frm.i-
giuelli demonstram, dia a dia, o
seu notável tino de administração,
à frente da Sociedade Esportiva
Palmeiras, tais os empreendimen-
los que desenvolvem, constante-
mente, numa exaltação crescente
dc glorioso clube da Agua Bran-
ca, para torná-lo a primeira agre-
miação esportiva do Brasil.

A campanha social, a mais em-
polgante até hoje realizada por
um clube brasileiro, foi uma de-
cisão que despertou o entusiasmo
em todas as camadas esportivas de
São Paulo e, felizmente, tudo se
concretizou conforme esperavam e
prometiam aqueles dois incansa-
veis baluartes, figuras que o des-
porto bandeirante jamais poderá
olvidar, tais os benefícios a ele
prestados, graças à abnegação e
atividade ininterrupta de Pelegri-
ni e Frougiuelli.
O LANÇAMENTO DA PEDRA

FUNDAMENTAL
E, encerrando as comemorações

da passagem do 33.o aniversário
dc Palmeiras, eles deliberaram
lançar a pedra fundamental do
ginásio, cujas obras iniciar-se-ão
dentro de breves dias. Convém
ressaltar que jamais um clube bra-
sileiro empreendeu tão sublime
construção, como primeiro fato,
neste sentido, que se registra em
nosso país.

Fizeram uso da palavra, vários
oradores, entre os quais o depu-
tado Mario Beni, presidente c|a
Comissão pró-Estadío, referindo-
se, o aplaudido orador, à signifi-
cação daquela solenidade para o
desporto de São Paulo.

HOMENAGEM À IMPRENSA

Após a entrega dos premios aos
laureados da campanha social
realizou-se, no salão nobre da se-
de do clube, o grandioso banquete,
em homenagem à imprensa espor-
Uva, desenrolando-se num am-
biente de júbilo e inteira solida-

riedade. Roberto Pedrosa, presi-
dente da entidade máxima ban-
deirante, discursou rapidamente,
congratulando-se com a familia
palmeirense pelo notável em-
preendimento. Em seguida, falou
o capitão Silvio dé" Magalhães Pa-
dilha, diretor do Departamento de
Esportes, sob delirantes aplausos.
Higino Pelegrini agradeceu a pre-
sença de todos. Mario Beni vol-
tou a falar, ratificando o seu pe-
dido de colaboração para o exito
da obra. Geraldo Bretas, em nó- "t

me da Associação dos Cronistas
Esportivos, fez vibrante saudação -
ao grêmio do Parque Antártica.
Encerrou-se a cerimonia com as

palavras inflamantes de Nelson
Presoto, orador oficial do clube.

Assim, com este brilhante acon-
tecimento, encerraram-se as festi-
vidades comemorativas do 33.o
aniversário da Sociedade Esporti-
va Palmeiras.

BALANDO TECNI
PROFISSIONAL

CO DO PRI
DE FUTE

MEIRO CAMPEONATO

Está encerrada a disputa do I
primeiro turno do Campeonato
Profissional de Futebol do Inte.
rior e os resultados gerais são os
seguintes:

EM BATATAIS — Internacio-
nal, 2 vs. Batatais, 1. Tentos de
Zézinho, Itamar (contra) para o
Internacional e Carlito para o
Batatais. Os quadros estiveram
assim formados:

INTERNACIONAL — Caju, Sil-
va e Moreno; Jaime, Jucá e Bas.
so; Osvaldinho, Zézinho, Miguel,
Lupercio e Antônio Carlos.

BATATAIS — Joãozinho, Luiz
Lopes e Antero; Moacir, Ferrei,
ra e Itamar; Carlito, Gambeta,
Tonho Rosa, Xavier e Dema,

EM CAMPINAS — Guarani, 2
vs. Sanjoanense, 2. Os pontos fo-
ram marcados poa Faisca, 2 para
o Sanjoanense e Alemão e Ota-
vio para o Guarani. As fomações
dos times foram estas:

GUARANI — Sabá, .Tiziani e
Adriano; Silva, Jabazinho e Pa-
vuna; Alemão, Bambui, Otávio,
EMolim e Ernestinho.

SANJOANENSE — Ari, Dias e
Mauro; Evaristo, Valdomiro - e
Campineiro; Aldo, Mandu, Rive.
ti, Ramâo o Faisca.

EM FRANCA — Palmeiras, 3
vs. Rio Branco, 3. Os tentos fo-
ram obtidos por Osvaldo, 2 e Co-
leta para o Rio Branco e Nenê,
Bacu e Cabelo para o Palmeiras.
Foram estas as organizações das
equipes:

PALMEIRAS — Paulo, Joacir
e Zezão; Osvaldo, Ca seca e Nico-
lino; Nenê, Marinho, Cabelo,
Bacu fi Lozico.

RIO BRANCO — Angelim, Pe.
pino e Rosalcm; Bem, Santo An-
tonin e Pilo; Garrido. Cuilhorme,

, Osvaldo, Gonçalves e Coleta.
I EM PIRACICABA XV de
I Novembro, 6 vs. Francana, 2.

Tentos de Rebeca, 2 Picolino, 2
e Henrique, 2 para o XV de No-
vembro e Filipir e Canhotinho.
Os quadros foram os seguintes:

XV DE NOVEMBRO — Ber.
toluci; Cardoso e Renzi; Lulzi-
nho, Changai e Adolfo; Rabeca.
Berto, Picolino, Rubens o Henri-
que.

FRANCANA — Poguinho, Fio

e Centeio; Agostinho, Gonçalves
e Quirino; Canhotinho, Medeia,
Silvio, Luiz Rosa e Filipir.

EM BARRRETOS — Bnnetos,
1 vs. Mogiana, 1. Tentos de Ivo
para o Barretoá e Agenor para o
Mogiana. Os quadros foram es-
tes:

BARRETOS — Nelson, Amau-
ri e Nenê; Aissa, Zé Preto e Pé;
Ivo, Lulu, Gil, Pirombá e Bequi-
nho.

Mogiana — Magalhães, Orestes
e Nico; Alsir, Geraldo e Mineiro;
Batebugre, Jaburu, Ico, Inverni-
se e Agenor.

EM CAMPINAS — Ponte Pre-
ta, 2 vs. São Bento, 2. Os pontos
foram consignados por Bruninho
e Cacique para o Ponto Preta e
Fortaleza e Eehevarrieta para o
São Bento. Os quadros estive-
ram assim formados:

PONTE PRETA — Barome.
tro, Sapatão e Couto; Geraldo,
Gaspar e Rodrigues; Armandi-
nhn. Bruninho, Gaiola, Edmir e
Cacique.

S. BENTO — Chuca; Salvador
e Vicente; Turquinho, Ditinho e
Aina.ldo; Fortaleza, Renato, E-
chevarrieta, Rebolinho e Bugri.
nho.

A SITUAÇÃO DO CAMPEO-
NATO

Com os resultados verificados a
situação dos concorrentes ficou
sendo a seguinte:

pp.
l.o Batatais F. O, S. E. San-

joanense e E. C. XV de
Novembro  7

2.o — E. C. Taubaté  8
3.o A. A. Internacional .... 9
4.o A. A. São Bento  10
5.0 A. A. Ponte Preta  11
6.o E. C. Mogiana e Guará-

ni F. C. 
 

14
7,o Botafogo F.  16
8.0 Rio Branco F.  17
O.o Barretos F.  18
10.o Palmeiras F. C. e A. A.

Francana  22
OS PRINCIPAIS ARTILHEI.

ROS
l.o — Rivetti (Sanj.)  13
2.o --- Tonho Rosa. (Bat.),..

Perruche (Taub.)  11
3.0 — Peixe (Inter.), Hugo

(Taubaté) e Pedrinho

(Mog.) Rabeca (XV) 9
•t.o --- Gaiola (P. P.), Ga-

tão (XV), Miguelzinho
(Int.)  8

5.0 — Gerson (Taubaté) e
Pibombá (Bar.) .... 7,

6.o — Berto (XV) e Tião
(Taubaté)  6

OS ARQUEIROS MAIS VA-
ZADOS

l.o — Nelson (Bar.)  28
2.o — José (Taub.)  25
3. o — Ramos (Palmeiras) 23
4.o — Barone (Bot.) e Tou-

quinho (Franc.) .... 19
5.0 — Magalhães (Mog.) .. 18
6.0 — Ari (Sanj.)  17
7.0 — Serafim (P. P.) .... 14
8,o — Jucá (S. B.) e Paulo

(Palmeiras)  13
9.0 — Mario (Bot.), Patl.

nho (R. B.), e Coza-
rino (Guar.)  12

10.o — Caxambu (Franc.) e
Joãozinho (Bat.) .... 11
Cola (R. B.)  9
Chuca (S. B.)  8
Bita (XV) e Sabá

(Guar.)  7
Bertolucei (XV) .... 6
Angelin (R. B.)  5
Vicente (Pai.), Gi-
jo (Guar.) e Caju
(Inter.)  4
Armando (R. B.) .. . 3
Tão (XV), Reno (S.
B), Ba romeiro (P.
P.), e Zezão (Taub.) 2
Oberdan (XV). Luiz
(Sanj.) e Ribas
(Int.)  1

O Campeonato Profissional do
Futebol do Interior será reinicia-
do domingo e a primeira rodada
do segundo turno consta dos sc.
guinte jogos:

EM FRANCA Palmeiras vs.
Ponte Preta;

EM AMERICANA Rio Bran-
eo vs. Francana;

EM LIMEIRA - Internacional
vs. Sanjoanense;

EM TAUBATÉ' Taubaté vs.
Mogiana;

EM BATATAIS Botatais vs,
Barretos;

EM CAMPINAS — Guarani
vs. São Bento;

EM PIRACICABA — XV do
Novembro vs. Botafogo,

U.o
12.o
13.0

n.o
15.o
16.o

17.o
18.o

10.o

¦Jr
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BI3E O MOVO ÍDOLO DÀ RUÀ
' Corintians, São Paulo o Ipiran- terano". Corria, driblava, combi-
ga, discutiam acaloradamente a ; nava esplondliimentc com os
questão tia transferencia do mela seus Companheiros o na maioria
esquerda Nenê, "ptvot" do caso . dns vezes de fora da arca manda-
mais sensacional do futebol pau- ' va bolHas quo pareciam envoltas
lista do 1947. Comentava-se que o l em fogo para Bino abraçar, Bibo
referido atacante havia assinado l brilhou. Demonstrou nesse jogo

SOROCABANOS

contrato com o Corintians c ao
mesmo tempo com o Kão Paulo.
Era uma correria infernal. A resi-
dencia do jovem profissional, raro
dia, não acolhida um dirigente
sampaulino, um corlntiano ou um
ipiranguista, Para onde iria Ne-
nê? Depois dc muita discussão e
dc ter vestido as camisetas do clu-
be do Parque Sâo Jorge e do Ca-
nlndó para os fotógrafos, Nenê,
viu que a farda do "campeão do
Centenário" lhe assentava melhor
e a meia noite lá na sede do alvi-
negro, da "fazendinha", depois do
São Paulo ter concordado Nenê
firmou compromisso com o vice-
líder. A alegria dos corintianos e j pdo Nenê é intensa. Mas, lá na rua '
Sorocabanos, havia principio de
revolta o multa tristeza. O Ipiran-
ga havia perdido o seu melhor
atacante. Assim pensava os seus
adicionados. Nada mais, porem,
restava a fazer c íoi combinado
então os jogos para o pagamento
do passe de Nenê. A pergunta até
o dia do jogo não havia tido res-
posta. Quem seria o substituto dc
Nenê, na meia esquerda do quadro
ipiranguista? Alem dessa pergun-
ta, muita gente ainda queria sa-
ber qual o quadro que o Ipiranga
iria, apresentar naquele jogo c no
Campeonato Paulista dc 1947. Veio
o jogo e o Pacaembu superlotou.
Nénê, com a farda corintiana e no
posto que havia deixado no clube
que o consagrou estava um rapaz
alto, dono de fisico relativamente
normal e um tanto acanhado. To-
dos quantos se encontravam nas
dependências do "gigante de ei-
mento armado" perguntavam:
quem 6 aquele jovem? Começou o
prelio e o Corintians mais coor-
denado e com a roupagem de fa-
.vorito, chamou a "dona vitoria"
e perguntou-lhe se podia ser um
triunfo fácil. Isso no inicio do pre-
lio se afigurava admissível. De
um lado estavam, Domingos, Alei-
xo, Cláudio, Baltazar Servilio, e
outras sumidadas do esquadrão
mosqueteiro e envergando a cami-
seta ipiranguista, estavam Rafael,
Alberto, Bernardi, Belmiro, Vai-
ter e o Ademir do futebol paulis-
ta: Bibe. Veio o primeiro tento e
depois outro o mais outro e a
atenção de todos então so voltou
para um único defensor do "ve-

todas as suas qualidades c vlrttt-
do. Demonstrou que o Ipiranga
ainda, tinha um meia esquerda.
Mas, os "entendidos" após esse

ALFREDO

prelio, noa soun costumeiros co- deria deixar do ser, Olímpio Go-
menlarloH diziam que Bibe, era | briel já figura na lista dos joga-"fogo na palha" o quo o Ipiranga I dores quo os "grandes" desejam,
deveria pensar no problema de I Desta feita porem, o Ipiranga, se-
sou ataque ti principalmente da I gundo parece, está disposto a
meia esquerda, pois a saida de I manter o seu quadro intacto e
Nenê havia deixado um claro, | Instruir devido monto os seus jo-

Alfredo Ramos, conseguiu des-
tronar Ayala c Albcrtinho do pos-
(o absoluto dc médio esquerdo
«lo quadro principal do Santos

C. Pouca genle, naturalmente,
sabe que Alfredo é o Polvo, que
tanlo sucesso conseguiu no centro
da linha media do quadro «Ie as-
piranícs do Santos. Em. principios
do corrente ano, Picai/cia desco-
briu nesse jovem valor, boas qua-
lidados e a submeteu a algumas
experiências na asa media esquer-
da, uma vez que Ayala estava con-
fundido e Albcrtinho mal prepa-
rado fisicamente. Alfredo, apro-
veitou com férrea vontade a opor-
tunidade que lhe deram c forma
agora ao lado de Nenê c Dacunto
uma solida linha media. Nasceu
aos 27 dias do mês de outubro dc
1924 e é solteiro. O seu torrão na-
tal é Jacareí, mas foi no E. C. Caí-
ru, no bairro da Mooca, que ini-
ciou a sua carreira no ano de 1941,
tendo permanecido nesse clube
até 1944 quando então rumou pa-
ra a cidade de Tatuí integrando
durante um ano o quadro princi-
pai do São Martinho F. C. Al-
fredo jogava como centro médio,
e era conhecido pela alcunha dc
Polvo. O Santos o descobriu em
1945, levando-o para Vila Bel-
miro. Alfredo durante todo o
campeonato do ano passado inte-
gròu o quadro de aspirantes do
alvinegro praiano e este ano, como
dissemos, ganhou com justiça, o
posto de médio esquerdo titular. !
E' campeão dc Tatuí c da Região,'
pelo São Martinho cm 1945, e o'
seu contraio com o Santos termi- !
nará em .'JO de novembro de 1948.'

impossível (para. eles)) do ser
preenchido. Mas, vieram outros
jogos e Bibe lá estava na
meia esquerda sempre atuan-
do com desenvoltura e mostrando
a toda São Paulo esportiva, que
aquele posto era seu. Hoje nin-
guem ousa desafiar as qualidades
do jovem atacante. O Ipiranga
fez um grande negocio. Mandou
Nenê para o Parque São Jorge e
chamou Bibe para lhe entregar o
diploma de titular. Como não po-

vens defensores para as próximas
compunhas do futebol paulista,
Não será assim fácil arrancar um"lilho" do "vovó". liihe nasceu
non 7 dias do més de novembro de
1925. Conta, portanto, 22 anos in-
completos. Sua carreira se iniciou
no Juvenil Fluminense, do bairro
do Ipiranga. Bibe tinha então, fio-
mente, 12 anos de idade. Sempre
atuou na meia esquerda, apesar
de àc sair airosamente como meia
direita e ponta. Em 1942, já de-

fondia o Ipiranga o nosso ano foi
campado amador, K' um Jovem
nom vicios o apesar tle ;ma pouco
idade pensa bastante no futuro.
Não pensa deixar tão cedo o fu-
tebol. A sua maior emoção foi
quando Integrou 0 quadro ipiran-
guista naquele jogo amistoso con-
tra o Corintians. Admira todos os
sous companheiros de lutas como
amigos e futebolistas e os jogado-res quo iiuils aprecia são: Nenê,
Domingos, Leonidas, Remo a Adc-
mir. Caetano de Domcnlco om sua
opinião é o técnico mais conipo-
tente do futebol paulista e o Ipi-
ranga e Fluminense são os clubes-
de sua preferencia. Bibe, como
profissional pouco dinheiro ;ra-nhou.
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Sua beleza incendiava o
coração dos homens e
seu amor era tão forte
como um pecado . . .

mort»l!

HEDY LAMARR
GEORGE SANDERS

LOUIS HAYWÂRD

Baseado no livro,"Flor da Mal" de
Ben Ames WiliamB.

uma edição IPÊ.
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OS DOIS ÀLVINEGROS QUE BRILHAM NO CAMPEONATO
turno. No alto o solidissimo triângulo final ipiranguista, formado

F. C. Vemos os craques praianos ladeando o técnico

— Santis*.- s e Jpiranguistas colheram brilhantes resultados no primeiro
por Osvaldo, Alberto e Sapolio. Em baixo, o poderoso quadro do Santos
Picabéa momentos ante3 v«s se iniciar um dos últimos treinos.
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